
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

CURSO DE MUSEOLOGIA - BACHARELADO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IDENTIDADES NEGRAS E MUSEOLOGIA COMUNITÁRIA: “Encrespa Geral – Goiânia” 

movimento comunitário de mulheres negras protagonistas, guardiãs e comunicadoras de 

memórias 

 

 

 

 

 

 

ANDRESSA SILVA LOPES CHEREM 

 

 

Goiânia 

2016 





 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

CURSO DE MUSEOLOGIA – BACHARELADO 

 

 

 

 

 

IDENTIDADES NEGRAS E MUSEOLOGIA COMUNITÁRIA: “Encrespa Geral – Goiânia” 

movimento comunitário de mulheres negras protagonistas, guardiãs e comunicadoras de 

memórias 

 

 

 

ANDRESSA SILVA LOPES CHEREM 

 

 

Monografia apresentada como pré-requisito para 

aprovação na disciplina “Trabalho de Conclusão de 

Curso”, do Curso de Museologia – Bacharelado, da 

Faculdade de Ciências Sociais. 

 

Orientadora: Profa. Dra. Camila de Azevedo Moraes Wichers 

 

 

Goiânia 

2016

 



i 

 

AGRADECIMENTOS 

Agradeço à Universidade Federal de Goiás, por ter me dado toda infraestrutura e apoio 

institucional necessário para cursar e concluir minha graduação como Museóloga, em especial 

à Pró-Reitoria de Graduação, pelas oportunidades de estágios pelos quais fui bolsista por 

maior parte do tempo de estudos. Também à FUNAPE pelo financiamento de bolsa em 

projeto de iniciação científica. Às instituições Assembleia Legislativa de Goiás, Museu 

Antropológico da UFG e Coordenadoria de Ações Afirmativas da UFG, que me receberam 

como estagiária durante a realização deste curso.  

À Faculdade de Ciências Sociais, à secretaria dos cursos e em especial aos docentes do 

curso de Museologia que tiveram papel fundamental na minha formação acadêmico-científica, 

e por muitas vezes pessoal. À minha orientadora, professora Camila Moraes Wichers, por 

toda dedicação, orientações e conhecimentos compartilhados comigo para a construção desse 

trabalho. Aos colegas e amig@s de turma, que sempre proporcionaram um ambiente amistoso 

e propício para construção de conhecimentos e de laços fraternos.  

Agradeço ao Instituto Encrespa Geral, pela oportunidade que possuo de desenvolver 

um trabalho tão rico na promoção de ações afirmativas e de afeto para a sociedade. Também a 

todas as mulheres negras que compartilham da luta e da perseverança, com anseio de  

construir uma sociedade que se paute dos princípios da equidade.  

Sou grata a toda minha família, sem ressalvas. Particular e especialmente à minha mãe 

e meu pai, por todo amor, envolvimento e investimento em minha educação escolar e pessoal. 

Também ao meu esposo e companheiro, que batalhou junto a mim todos esses anos e 

contribuiu de diversas maneiras para tornar esse sonho possível.  

Eu ter chegado aqui é uma conquista que resulta da dedicação e esforços coletivos e 

investidos para que eu chegasse aqui. Sou feliz por compartilhar com vocês esse momento 

especial. 

 

 





iii 

 

RESUMO 

A preservação das memórias coletivas das comunidades negras há séculos tem sido realizada 

pela oralidade e em espaços institucionais não convencionais. Este trabalho faz uma análise 

das representações de pessoas negras em instituições museológicas e propõe novas 

representações à luz da Museologia Comunitária, como no Encrespa Geral. O Instituto 

Encrespa Geral está comprometido com o desenvolvimento de ações socioculturais, dentro e 

fora do Brasil, a fim de combater genocídio estético, racismo, xenofobia, discriminação e a 

intolerância em suas variadas formas. Em Goiânia, esse trabalho tem se caracterizado pelo 

protagonismo de mulheres negras e seus engajamentos na promoção da igualdade racial e ao 

resgate à ancestralidade. Utilizando desse espaço para comunicar as memórias através de 

oficinas, palestras e rodas de conversas, essas mulheres estão contribuindo para as 

construções de identidades. Os resultados mostraram que a Museologia Comunitária colabora 

para a preservação dessas memórias ao propor ações que promovam o potencial 

transformador da sociedade, dando condições para o empoderamento de pessoas, grupos e da 

própria comunidade. 

 

Palavras-Chaves: Museologia Comunitária; Mulheres Negras; Memórias; Empoderamento; 

Encrespa Geral. 

 

 





v 

 

ABSTRACT 

The preservation of the collective memories of black communities has been conducted 

through the oral and non-traditional institutional spaces for centuries. This study analyzes the 

representations of black people in museum institutions and proposes new representations in 

the light of Community Museology, as in the Encrespa Geral. The Encrespa Geral Institute is 

committed to the development of the socio-cultural actions, in Brazil and abroad, in order to 

combat aesthetic genocide, racism, xenophobia, discrimination and intolerance in its various 

forms. Specifically in Goiania, the prominence of black women and their engagement to 

promote racial equality and to rescue the ancestry characterize the mainstream of this action. 

Using this space to communicate the memories through workshops, lectures and discussions, 

these women are contributing to the construction of personal and collective identities. The 

results proved that the Community Museology contributes to the preservation of memories to 

propose actions that promote the transformative potential of society, providing conditions for 

the empowerment of individuals, groups and the community. 

 

Keywords: Community Museology; Women; Black; Memories; Empowerment; Encrespa 

Geral.  
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INTRODUÇÃO  

Escolhi começar o meu trabalho falando sobre uma brasileira, negra, feminista, 

cantora e compositora brasileira que me inspira e encoraja, pessoalmente, a escrever esse 

trabalho: a cantora Elza Soares. Ela já tem mais de sessenta anos de carreira artística com 

muitos discos e sucessos. Contudo, sua história pessoal peculiar diverge da maioria das 

cantoras brasileiras de sucesso. Tem muita similaridade à história de grande parte das 

mulheres negras. Elza não somente em sua musicalidade, é também um corpo político.  

 Nascida na favela da Moça Bonita na cidade do Rio de Janeiro na década de 1930, 

pouco mais de quarenta anos depois da abolição da escravatura no Brasil, Elza Soares carrega 

uma história difícil de pobreza e violência, biografia pessoal popularmente conhecida. Teve 

que se casar com apenas doze anos e, aos treze, o primeiro de seus seis filhos veio, dos quais 

cinco foram perdidos precocemente e, não menos, foi vítima de violência doméstica. Elza foi 

chamada de puta, teve a sua casa alvejada por ovos e lixos quando um famoso jogador de 

futebol, o Mané Garrincha, com quem viveu uma união conturbada e abusiva, decidiu se 

divorciar da esposa para viver com a cantora ainda em início de carreira.  

Durante sua trajetória a cantora interpretou músicas de diversos compositores, nas 

quais é tratado o cotidiano da favela, incluindo temas como pobreza e racismo. Foi eleita a 

cantora do milênio no ano de 2000 pela BBC de Londres e, recentemente, surpreendeu a 

crítica ao lançar, em outubro de 2015, o revolucionário álbum “A mulher do fim do mundo”. 

O álbum apresenta onze composições de autoria própria com letras que tratam de sexo, morte, 

misoginia, transfobia, violência contra a mulher, negritude e militância, sendo, sem sombra 

de dúvidas, uma obra com um potencial empoderador abrangente por, em muitos momentos, 

tocar em assuntos e cantar vivências comuns às mulheres negras brasileiras.  

Não é somente nesse álbum que Elza canta temas comuns às comunidades 

politicamente minoritárias. Na música “A Carne” composição de Seu Jorge, Marcelo Yuca e 

Ulisses Cappellettique, a voz de Elza se destaca dentre outras diversas interpretações, sendo a 

mais conhecida pelo grande público por sua voz forte e interpretação carregada de emoção. A 

letra trata de temas como violência, racismo e discriminação.  

 

 

 

http://www.letras.mus.br/contribuicoes/enviar_correcao/seu-jorge/a-carne/compositor
http://www.letras.mus.br/contribuicoes/enviar_correcao/seu-jorge/a-carne/compositor
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A Carne 

“A carne mais barata do mercado é a carne negra (5x) 
 

Que vai de graça pro presídio 
E para debaixo do plástico 

Que vai de graça pro subemprego 
E pros hospitais psiquiátricos 

 
A carne mais barata do mercado é a carne negra (5x) 

 
Que fez e faz história 

Segurando esse país no braço 
O cabra aqui não se sente revoltado 

Porque o revólver já está engatilhado 
E o vingador é lento 

Mas muito bem intencionado 
E esse país 

Vai deixando todo mundo preto 
E o cabelo esticado 

 
Mas mesmo assim 

Ainda guardo o direito 
De algum antepassado da cor 
Brigar sutilmente por respeito 
Brigar bravamente por respeito 
Brigar por justiça e por respeito 
De algum antepassado da cor 

Brigar, brigar, brigar 
A carne mais barata do mercado é a carne negra (5x)” 

 

Compreendo essa letra como uma memória cantada, uma denúncia em forma de 

canção. A memória da população negra brasileira, tanto no passado como no presente, é 

marcada pelo racismo, pela discriminação e pelo extermínio. Infelizmente, após quase 130 

anos da abolição da escravatura no Brasil, as Políticas Públicas continuam sendo pouco 
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eficientes para diminuição das desigualdades, garantia dos direitos civis e inserção 

socioeconômica do povo negro. Segundo as estatísticas de mapas de violência, somos a maior 

população carcerária, o maior número de vítimas de homicídios e de violência de gênero, 

recebemos os piores salários, a pior escolaridade, dentre outros aspectos. Esses dados são 

confirmados por outros relatórios oficiais já divulgados pelo governo brasileiro, exemplo do 

Mapa da Violência (2015) e do Mapa da Violência contra a Mulher (2015). Estáticas 

confirmam de alguma maneira que ainda somos a carne mais barata do mercado. Mas até 

quando? 

No livro “Sem perder a raiz - Corpo e cabelo como símbolos da identidade negra” de 

Nilma Lino Gomes (2008), o cabelo é analisado não apenas como fazendo parte do corpo 

individual e biológico, mas, sobretudo, como corpo social e linguagem; como veículo de 

expressão e símbolo de resistência cultural. É nesta direção que ela interpreta a ação e as 

atividades desenvolvidas nos salões étnicos de belo Horizonte a partir da manipulação do 

cabelo crespo, baseando-se nos penteados de origem étnica africana, recriados e 

reinterpretados, como formas de expressão estética e de identidade negra.  

Nasci na mesma cidade em que Nilma fez sua pesquisa, e não diferente de muitas 

belorizontinas negras, minha descoberta enquanto mulher negra se iniciou justamente nas 

experiências contadas livro e cantadas em um dos versos da música A Carne: “E esse país / 

Vai deixando todo mundo preto / E o cabelo esticado”... Minha história é parecida com a de 

muitas mulheres que tiveram seus cabelos esticados, mais particularmente as negras. Apesar 

da diversidade de contextos pessoais das mulheres que ‘esticam’ seus cabelos, relatos de 

discriminação são mais comuns às mulheres negras por suas características fenotípicas como 

nariz, boca, cor da pele e cabelo. 

Nas minhas memórias de infância me recordo de poucas referências midiáticas de 

mulheres negras que não fossem escravas, domésticas, caso contrário, deveriam ter “traços 

finos” e com cabelos alisados ou um corpo nu coberto por purpurina. Nisso, as mídias visuais, 

TV, cinema e publicidade acabam por reforçar estereótipos preconceituosos por insistir em 

destinar às pessoas negras papeis ligados a subalternidade, pobreza, criminalidade e 

sexualidade, representações que refletem uma visão ‘casa grande e senzala’, mantida de forma 

estereotipada com relação a quem somos ou estamos destinadas a ser.  

Desde muito cedo em meu cotidiano, um rótulo me foi imposto: de um cabelo 

volumoso, crespo e “indomável” demais para ser considerado bonito e, disso, sempre desejei 
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um alisamento dos fios, para talvez me tornar mais bonita. Aos onze anos de idade veio o 

primeiro alisamento químico, que foi seguido de muitos outros, couro cabeludo com 

queimaduras químicas e muita quebra de fios. Aos quatorze anos veio o presente de 

aniversário mais desejado: um secador de cabelo uma “chapinha”, para tentar alisar ainda 

mais os cabelos. Minha adolescência foi marcada por horas e horas perdidas tentando 

“domar” meu cabelo, muitas vezes ele não ficava como desejado e depois de todo trabalho 

vinha à frustração, muitas vezes choro, revolta e uma vergonha de aparecer em público por 

causa disso.  

Aos dezoito veio o primeiro ano de universitária, na Faculdade de Psicologia da 

PUCMinas e, junto, veio uma cirurgia no nariz, uma tentativa de torná-lo “mais harmônico”, 

como falou o próprio cirurgião. Confesso que tive medo de ficar com o nariz muito fino, e 

optei por uma bioplastia com intervenções mínimas e sem cortes.  Com os cabelos alisados e 

a nariz mais arrebitado, talvez sofresse menos com minha aparência. Fiquei feliz por um 

tempo. 

O ambiente universitário me deixou um pouco mais à vontade com meu corpo. Pouco 

a pouco, o secador de cabelo foi fazendo menos sentido, mas a química ainda era essencial 

para abrandar a textura dos fios, criando um cacheado mais comportado e considerado bonito.  

Após alguns anos sofri um corte químico nos cabelos, quando a estrutura do fio não suporta o 

processo químico e, por consequência, se quebra e cai, deixando falhas e queimaduras 

químicas no couro cabeludo. Perdi aproximadamente 30% dos meus cabelos. Aquele 

momento de dor física e emocional me remeteu a muitas memórias dolorosas sobre adjetivos 

ruins que sempre foram associados ao meu cabelo. Na verdade, em nenhum só dia da minha 

infância e adolescência tive a oportunidade de me relacionar com meus cabelos e corpo de 

uma forma positiva. 

Muitas pessoas conhecidas me culparam pelo acidente, dizendo que eu que quis assim, 

que eu havia escolhido alisar meu cabelo. Eu, por minha vez, culpei a minha mãe. Foi um dia 

muito delicado para nossa relação de mãe e filha. Por fim, choramos juntas. Mas a revolta 

pela perda dos cabelos me tomou por alguns dias e, em um ímpeto, cortei todo restante com a 

tesoura que encontrei nos utensílios de costura da minha mãe. Naquele momento começara 

uma nova história para mim, pela primeira vez estava me sentindo aliviada e, de alguma 

maneira que não sei muito bem como explicar, livre. Em religiões como o candomblé e a 

umbanda, raspar a cabeça simboliza a iniciação, um novo começo. Na vida social comum 
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também repetimos muitas vezes essa tradição quando uma pessoa passa no vestibular, sempre 

simbolizando novos caminhos.  

Mas não demorou em surgirem risos e questionamentos sobre o que afinal eu estaria 

fazendo com o meu cabelo, sendo que, na verdade, era a primeira vez que não fazia nada: é só 

um dos aspectos fenótipos do meu corpo, o que não deveria ser considerado algo com 

finalidade ou intenções. Mas, como vivemos em uma sociedade racista, assumir um cabelo 

crespo é sim assumir uma postura política, uma mulher negra que é feliz e empoderada é um 

ato revolucionário.  

Enquanto eu estranhava a silhueta da minha sombra, fui percebendo que os olhares dos 

outros seguiam o mesmo caminho. Contudo, sentia uma liberdade para ser eu mesma que 

jamais havia experimentado. Depois vieram os trançados, os lenços, os turbantes e junto 

deles, ancestralidade. Foi como ter jogado uma fantasia fora e, pela primeira vez, me permitir 

me amar. Na verdade, em meio a esse sofrimento, compreendi que o padrão de beleza vigente 

é uma violência contra o meu corpo. 

Tenho muitas amigas crespas que passaram e passam por histórias parecidas com a 

minha. Passei a desejar desde então que elas pudessem experimentar a sensação de conhecer e 

amar o próprio corpo. Era somente um sentimento muito genuíno de querer que elas 

experimentassem a mesma sensação de se sentirem donas de seus próprios corpos. A assim 

comecei um tímido e despretensioso ativismo, algumas conversas e trocas de experiências 

com essas amigas, que fizeram que algumas delas passassem a se posicionar de formas mais 

positivas com relação aos seus corpos e cabelos. 

Esse relato breve da minha história pode ser muito parecido com o de muitas mulheres 

e garotas negras, isso porque temos algo em comum, um fio que nos conecta uma à outra: 

nosso cabelo crespo. As redes sociais, como meio e instrumento,  possibilitaram que grupos 

de pessoas com histórias parecidas com a minha se encontrassem e começassem a trocar 

informações a respeito de cabelo. Participei, e ainda participo, de muitos desses grupos.  

Uma dessas comunidades, chamada “Amigas Cacheadas”, se atentou para o fato de 

que as pessoas não queriam falar só de cabelo e receitas caseiras para hidratar os fios. Tudo 

começou como um desejo coletivo de conhecer amigas virtuais em 2013 e em 2015, um 

movimento de ações afirmativas de protagonismo negro.  E mais especificamente me debruço 

sobre a história desse movimento na cidade de Goiânia, Goiás, e como se caracterizou 

expressivamente por um espaço de protagonismo de mulheres negras. As discussões iam além 
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e as pessoas necessitavam de um espaço diferente para conversar sobre questões sociais e de 

identidades relacionadas à estética. Assim, no ano de 2013, foi realizado o primeiro encontro 

de amigas virtuais que recebeu o nome de “Encrespa Geral”, movimento que em pouco tempo 

se tornaria uma grande rede de empoderamento e memórias coletivas dentro e fora do Brasil.  

 Museologia comunitária nasce de iniciativas coletivas. Dessa forma, o Encrespa 

Geral, enquanto movimento que trabalha com as memórias e identidades é aqui 

entendido como um processo comunitário em memória e museologia social.  

No primeiro capítulo apresento alguns dados históricos sobre a representação de 

pessoas negras nas instituições museológicas convencionais, no passado e no presente. 

Apresento também um cenário atual com novas propostas de musealização para as memórias 

e identidades negras, que a meu ver, só são possíveis por meio da Museologia Comunitária.   

No segundo capítulo já faço um levantamento da história de como o movimento 

Encrespa Geral se consolidou como Instituto Encrespa Geral no fim do ano de 2015. A partir 

de 2016, já registradas como pessoa jurídica, poderemos concorrer a editais e outros tipos de 

financiamentos de projetos que tem a mesma proposta. Aqui foco especialmente no 

movimento comunitário que fez com que chegássemos a ser instituto.   

No terceiro capítulo desse trabalho apresento os resultados de dois processos de 

musealização desenvolvidos em parceria com o Encrespa Geral na cidade de Goiânia. São 

exemplos de como a Museologia pode contribuir para a salvaguarda e a comunicação de 

memórias coletivas em diferentes espaços. 

Reservam-se para as considerações finais, reflexões e os principais êxitos e desafios de 

se fazer Museologia sob a abordagem comunitária, e quais os principais impactos dessas 

ações para a construção de identidade.  
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CAPÍTULO 1 – MUSEUS E MUSEOLOGIA: PALCO DE 

ESQUECIMENTO OU ESPAÇO DE LUTA? 

Para que o processo de comunicação museal se 
desenvolva, não basta estar em exposição, é preciso que 

o homem se descubra e se reconheça ali.  

Mário Chagas, 2011 

 

 

1.1 Análises dos Museus Convencionais 

Essa retrospectiva histórica foi realizada à luz de um texto de Letícia Julião (2006). A 

História pode ser contada de várias formas, como em músicas, poemas, notícias, documentos, 

dentre outros. Uma das formas de contar histórias que mais se popularizou nos séculos XVIII 

e XIX foram exposições, com objetos que comumente estavam nas coleções pessoais dos 

membros da nobreza das monarquias. Tudo isso teve início com um hábito que se tornou 

popular nas cortes europeias desse período, colecionar objetos tidos como curiosos e exóticos 

comumente provindos do então chamado “Novo Mundo”, dando origem aos percursores dos 

primeiros museus, os gabinetes de curiosidades.  

Os primeiros museus só surgem no contexto da Revolução Francesa, na tentativa de 

criar uma instituição que reafirmasse a perspectiva moderna de uma identidade nacional, são 

destruídos os símbolos das monarquias e suas coleções pessoais passam a pertencer a todas as 

pessoas da nação. Uma espécie de herança, de patrimônio comum, fortalecendo assim um 

sentimento de unidade. Essas instituições também teriam exposições que pudessem contar a 

história da criação das novas nações, a histórias dos que venceram a guerra, a história dos 

vencedores.   

O primeiro museu brasileiro surge também no século XIX, igualmente aos museus 

europeus, na tentativa de articular as teorias iluministas com a questão nacional.  A coleção da 

chamada “Casa de Pássaros” foi se formando ao longo de trinta anos, essa instituição tinha 

função de recolher, catalogar e enviar exemplares da fauna e flora brasileira para a Europa. 

Com a crescente tendência mundial da criação de museus, o então imperador Dom João VI, 

une sua coleção pessoal à da Casa dos Pássaros, fundando assim o “Museu Real” na cidade do 

Rio de Janeiro, que posteriormente teve o nome mudado para “Museu Nacional”.   

Os demais museus brasileiros que vão surgindo aos moldes desta primeira instituição, 
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a chamada “Era dos museus brasileiros” tinha como público alvo as pessoas pertencentes à 

elite, à aristocracia. Somente aquelas pessoas que eram consideradas aptas à observação, 

compreensão e contemplação da arte, e para o aprendizado das ciências naturais, podiam 

frequentar as instituições museológicas. 

Contemporaneamente ao período de surgimento dos museus, outro recurso utilizado 

para difusão dos novos conceitos de identidades nacionais e as novas teorias científicas sobre 

evolução das espécies, foram as Exposições Universais. Vários países sediaram as exposições, 

havia muito investimento financeiro e para estruturar as cidades que receberiam os eventos - 

inclusive foi para Exposição Universal realizada em Paris em 1889 que foi construída a 

famosa torre Eiffel. As exposições eram formadas por stands onde cada nação participante 

construía discursos expositivos com propósito de validar de alguma maneira a forma como 

desejava que a identidade de sua respectiva nação fosse compreendida.   

A história ocidental dos museus e das grandes exposições está repleta de fatos e 

documentos que comprovam a forma degradante nas quais pessoas foram desumanizadas 

abertamente em teorias racistas acerca da evolução das espécies. A maioria dessas pessoas 

pertencia a povos e nações diversas, localizadas no continente Africano e na Oceania, 

territórios que foram invadidos durante a segunda fase do imperialismo no século XIX.  Essas 

pessoas eram enviadas ao “Velho Mundo” como mercadorias e itens pertencentes às coleções 

exóticas e ficavam em exposição em jaulas, assim como os animais e objetos durante meses e 

anos.  

As pessoas exibidas tinham que ficar em um espaço 

precisamente delimitado na exposição, o qual representava o 

seu mundo. A linha que separava esse mundo do mundo das 

pessoas que as visitavam e inspecionavam, que separava 

primitivismo de civilização, natureza de cultura, tinha que ser 

respeitada incondicionalmente. Qualquer sinal de aculturação 

era reprimido, enquanto os nativos estivessem em exibição 

(KOUTSOUKOS, 2009. Apud: CORBEY, 1993: p. 344). 

Essas pessoas que eram submetidas à exposição, numa espécie de zoológico humano, 

tinham seus corpos e culturas associados à inferioridade de espécies, a uma sub-humanidade. 

Assim que entravam para a exposição, não se pertenciam mais, se tornavam propriedade e 

entretenimento para quem assim desejasse. Nessas locações onde as pessoas sobreviviam 

meses, não tinham condições mínimas adequadas para viver.  
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Muitas daquelas pessoas vinham de locais distantes e, tiradas 

de seu habitat natural, em contato com climas e doenças 

diferentes, com o cansaço de serem exibidas nas exposições e 

com o fato de estarem longe de suas casas e dos seus, além de, 

obviamente, nunca instalados em condições ideais, adoeciam e 

morriam durante os meses das feiras. Tal fato, inclusive, já era 

sabido e até mesmo esperado pelos numerosos organizadores 

dos eventos. Eram expostos, fotografados, comparados, em 

troca de parco pagamento e, muitas vezes, nem sobreviviam. 

Sua presença ao vivo e seus retratos eram explorados para 

estudos, curiosidade e diversão. Seus cadáveres eram 

disputados por escolas de medicina, museus e coleções 

(KOUTSOUKOS, 2009). 

Segundo Koutsoukos (2009), os museus tinham uma participação ativa nesse processo 

de desumanização e exploração. Mesmo depois de mortos, seus cadáveres e esqueletos eram 

expostos como sinônimos do exótico e do bizarro. Não somente nas grandes exposições e 

museus essas pessoas eram expostas, mas também em praças públicas e em zoológicos. Em 

2006, o New York Times publicou um artigo com o título “The Scandal at the Zoo”, que em 

livre tradução é “O escândalo no Zoológico”, trazendo à tona as condutas racistas realizadas 

por essas instituições de entretenimento, que feriram a humanidade de centenas, ou talvez, 

milhares de pessoas nos Estados Unidos nos séculos XIX e XX. Essas exposições não 

perdoavam crianças (Figuras 1 e 2), nem manifestações culturais (Figuras 3 e 4), muito menos 

as mulheres (Figura 5). 

 

Figura 1 - Mulher e crianças da etnia Ashanti, de Gana, são expostas no Jardim 

Zoológico de Acclimatation localizado em Paris, em 1903. FONTE: MI, 2016. 
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Figura 2 - Guillermo Antonio Farini posa com 

pigmeus no Royal Aquarium de Londres, em 1888. 

FONTE: MI, 2016. 

 

 

Figura 3 - Guerreiros africanos do povo Nyambi, exibidos no jardim zoológico 

da Acclimation em Paris, 1937. FONTE: MI, 2016. 
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Figura 4 - Pôster de divulgação de um dos circos 

de horrores, muito populares no século XIX e XX. 

FONTE: MI, 2016. 

 

Figura 5 - Cartão Postal mostrando javanesas Kapong, que foram exibidas em 

jaulas durante a exposição Universal de Paris de 1889. FONTE: MI, 2016. 

 

Dentre essas demonstrações absurdas de desrespeito aos direitos humanos, em especial 
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as mulheres, estão as mulheres negras de nádegas proeminentes (Figuras 6). Um dos casos 

com maior repercussão, que se tornou inclusive filme, foi de uma mulher negra chamada 

Sarah Baartman, mais conhecida pelo apelido de ‘Vênus Hotentote’. Ela foi exposta em vida 

e, pós-morte, seus restos mortais e réplicas de seu corpo e genitálias estiveram por décadas 

expositos em museus (Figura 7).  

Segundo artigo escrito para a plataforma online ‘Blogueiras Negras’, por Isabela Sena, 

Saartjie (diminutivo de Sarah) foi representada como um contraponto à identidade masculina 

europeia: de um lado a mulher negra, primitiva, hiperssexualizada e selvagem, e do outro o 

homem branco, racional e civilizado.   

Nas ‘reuniões científicas’, Sarah era exposta seminua, medida, 

observada e analisada como parte da fauna e flora africana, 

completamente destituída de humanidade. Frequentemente 

comparada com orangotangos, ela e toda sua etnia foram 

classificados como uma raça entre os seres humanos e as 

famílias mais nobres de macacos. Seus órgãos genitais bem 

como suas nádegas eram tomadas como prova de sua natureza 

primitiva, animalesca e sexual. Sarah, assim como as mulheres 

negras de um modo geral, foi reduzida ao seu corpo, ou 

melhor, a uma parte de seu corpo, seus órgãos sexuais. (SENA, 

2015. Link: http://blogueirasnegras.org/2015/03/23/sarah-

baartman-e-a-hipersexualizacao-da-mulher-negra/ ). 

 

Figura 6 - Cartaz de divulgação com caricatura de Sarah. FONTE: Google Imagens 
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Figura 7 - Vitrine com o Esqueleto e uma réplica do corpo de Sarah 

Bartmman em exposição no Museu do Homem em Paris. FONTE: Google 

Imagens 

Mesmo depois de sua morte, o corpo de Sarah continuou sendo exposto em cursos e 

palestras, e não por acaso, sua genitália – que ela nunca deixou ser vista em vida – era 

disposta ao lado dos cérebros dos ‘grandes homens franceses’, como Descartes, no Museu do 

Homem em Paris. Um museu que se propõe a representar a humanidade contribuiu 

ativamente para a desumanização desta e de outras mulheres negras1. Para Isabela Sena, uma 

evidente demonstração do contraponto entre o racional (masculino e branco) e o sexual 

(feminino e negro).  

Seu corpo fez parte do acervo público até 1974, quando foi retirado e guardado, apesar 

de ter sido exibido em mostras itinerantes. Somente quase sessenta anos depois do primeiro 

pedido, o governo francês devolveu os restos mortais de Sarah para África do Sul em 2002, 

quando foi sepultado em cerimônia oficial.   

1 Essa musealização colonialista e racista do corpo de Sarah no mencionado Museu do Homem é um 

caminho de pesquisa que poderá ser desvelado posteriormente, em outros estudos. Contudo, dado o fato desse 

museu e seu principal expoente, Georges Henri Rivière, ser frequentemente mencionado e estudado na 

Museologia aponta a necessidade de um olhar crítico para processos de musealização como esse. 
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A história de Sarah é um exemplo extremo, mas necessário, para frisar como foram 

atribuídos significados desumanizadores às mulheres negras e seus corpos durante exposições 

e em instituições museológicas. Quando há espaço para pessoas negras em exposições é 

difícil fugir do discurso museológico da inferiorização, do ‘exótico’, da escravidão e até 

mesmo desumanização, como no caso de Saartjie.  

As instituições museológicas vêm sendo espaços de validação e divulgação dos 

discursos dos vencedores. Espaços onde a história criada para ser oficial é validada, a história 

do poder e da riqueza. Basta uma visita despretensiosa à maior parte dos museus brasileiros 

para constatar que o lugar das pessoas negras no discurso museológico e nas comunicações 

expositivas, continua sendo o ‘do outro’. Quando existe algum espaço destinado ao povo 

negro, ainda somos representados por grilhões e num cantinho escondido do prédio, algumas 

vezes até mesmo nos porões.  

Sendo assim, os museus convencionais se tornaram um verdadeiro cenário de 

esquecimento para as comunidades negras brasileiras. Somos o tempo todo remetidos ao 

passado, como se múltiplas identidades não tivessem sido construídas durantes séculos após 

os negros terem sido traficados para o Brasil. Ainda nos aprisionam e nos limitam a uma 

história atribuída, que nos remete ao passado de glória para brancos e de derrota e dor para 

negros, e sempre forma nostálgica ou contemplativa, nunca como espaço gerador de 

reflexões. Para Cunha (2008), isso se deve ao fato que os museus são: 

[...] espaço institucional de apresentação ritualizada das 

culturas, em um ‘palco’ para a sua exibição e encenação, em 

que se celebram valores eleitos como representativos de 

nacionalidades e de culturas nacionais constituídas por elites 

dominantes e seus simpatizantes (CUNHA, 2008, p. 154). 

Para Cunha ainda são poucos os museus que se dedicam a preencher essas ausências:  

É claro ainda haver uma defasagem muito grande no que diz 

respeito a discursos afirmativos que explicitem os valores de 

tais grupos para além de uma abordagem hierarquizada e 

hierarquizante que define a cultura europeia e norte-americana 

como parâmetros de referência e entendimento do mundo 

(CUNHA, 2006, p. 4) 

Atualmente, a maior parte dos museus se propõe a ser um instrumento democrático, 

tanto em acesso quanto em representações. Contudo, os museus convencionais brasileiros 
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ainda se mantêm enquanto palcos para o esquecimento e de reafirmação de referências 

hierarquizantes de pessoas, grupos e culturas.  

 As novas propostas teóricas como Ecomuseologia, Museologia Social e Museologia 

Comunitária, trazem novas perspectivas do fazer museal a partir da segunda metade do século 

XX. O objeto de estudo da Museologia deixa de ser fundamentalmente o prédio, suas 

coleções e o público e passa a ser mais abrangente, atendendo à demandas sociais, ao 

patrimônio e território.  

Mesmo após a implantação dessas novas propostas, que foram revolucionárias para a 

Museologia, ainda faltavam iniciativas e uma teoria onde os principais interessados e 

propositores fossem sujeitos que poderiam se expressar com a propriedade da experiência 

vivida em primeira pessoa. Não um museu feito pelo outro, mas processos museológicos 

partindo da perspectiva pessoal e transferível da experiência de indivíduos e coletivos.  Surge 

assim uma proposta mais contemporânea, a Museologia Comunitária.  

[...] museu comunitário é uma opção diferente do “mainstream 

museum” ou museu tradicional. A instituição do museu surgiu 

com base em uma história de concentração de poder e riqueza, 

que se refletia na capacidade de concentrar tesouros e troféus 

arrancados a outros povos. Para Napoleão, Paris era o lugar 

onde as obras tinham “seu verdadeiro lugar para honra e 

progresso das artes, sob o cuidado da mão de homens livres” e 

alimentou o Louvre de troféus de guerra dos lugares que caíam 

sob seu império. O museu comunitário tem uma genealogia 

diferente: suas coleções não provêm de despojos, mas de um 

ato de vontade. O museu comunitário nasce da iniciativa de um 

coletivo não para exibir a realidade do outro, mas para 

defender a própria. É uma instância onde os membros da 

comunidade livremente doam objetos patrimoniais e criam um 

espaço de memória (LERSCH; OCAMPO, 2004, p. 3). 

A Museologia Comunitária se diverge em vários aspectos da Museologia Tradicional e 

até mesmo da Museologia Social. A começar que suas coleções provêm de doações, e em 

raros casos, os objetos possuem valores de raridade ou monetários agregados. Comumente são 

objetos do cotidiano de pessoas de comunidade, afinal a proposta da Museologia Comunitária 

diverge da lógica do patrimônio enquanto herança, mas sim de objetos geradores para a 

preservação de memórias.  
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O livro Práticas Comunitárias e Educacionais em Memória e Museologia Social, 

organizado por Jean Baptista e Cláudia Feijó (BAPTISTA & FEIJO SILVA, 2013), mostra 

como a Museologia Comunitária está presente em várias iniciativas que fogem até mesmo dos 

museus comunitários já organizados. Para fazer Museologia Comunitária o museu, mesmo 

que comunitário, não é essencial. Essencial é a preservação de memórias e saberes da 

comunidade a partir de uma iniciativa dela mesma.  

Para Duarte Candido e Moraes Wichers (2015), existe outro fator importante que 

caracteriza as iniciativas de Museologia Comunitária, onde o pesquisador e propositor de 

ações pertence à comunidade.  

No âmbito dessa Museologia Comunitária, o pertencimento do 

pesquisador à comunidade torna-se imperativo. Nesse contexto 

o “pesquisador - ator comunitário” aparece como elemento 

chave de uma Museologia que não constrói espaços onde a 

animação da apresentação oculte a voz dos que falam, mas sim, 

espaços que destacam o direito que têm os povos para falar de 

si mesmos, por si mesmos. Uma Museologia onde sujeitos 

sociais, comunidades e povos, projetem sua vida como 

interpretadores e autores de sua história (DUARTE 

CANDIDO; MORAES WICHERS, 2015) 

Segundo Mario Chagas, quem tem memória tem poder (CHAGAS, ano). E os museus 

são espaços institucionais onde o poder de contar as histórias dos vencedores se manifesta. 

Essas histórias são oficializadas, e a preservação de memórias apenas de um grupo restrito é 

realizada. Em instituições museológicas convencionais há pouco, ou nenhum, espaço para a 

preservação de grupos comunitários que foram marginalizados por séculos, denominados 

como minorias. Historicamente é perceptível que não há espaço em instituições  

convencionais para as comunidades taxadas como minorias, como as negras. Novas propostas 

de musealização de suas memórias e de formas e meios de comunicá-las devem ser utilizadas 

para empoderamento. Mas não como na tradução literal do inglês “empowerment”, mas a 

partir da noção de Paulo Freire, (GUARESCHI, 2008), de oferecer aos sujeitos sociais um 

cenário positivo para que eles mesmos desenvolvam o empoderamento.  

Nas palavras da própria SANTOS, (2003, p 24) “[...] lutar pela liberdade implica em 

considerar um passado que está presente entre atores envolvidos com o fato narrado”. Assim, 

a luta por espaços de memórias que envolvam as comunidades é a conquista de liberdade. 

Mas, infelizmente, ainda existem muitos grupos de pessoas, pensadores e profissionais de 
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museus contrários a essa nova forma de se fazer Museologia.  

Resistimos lutando pelo nosso direito de salvaguardar as próprias memórias, pois “a 

memória não é só pensamento, imaginação e construção social; ela é também uma 

determinada experiência de vida capaz de transformar outras experiências; a partir de resíduos 

deixados anteriormente”. (SANTOS 2003, p. 25).  
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1.2 Museus Comunitários Brasileiros: ativismo, estética afrocentrada e empoderamento 

de mulheres negras  

 

A perspectiva dos museus comunitários retira o foco da exposição em si e o torna para 

o processo de comunicação museal, onde é preciso que haja reconhecimento e descobrimento 

do indivíduo, assim, há o encontro entre o indivíduo e seu mundo (CHAGAS, 2011). Nesses 

termos, a memória é uma experiência capaz de transformar vidas. Aqui faço a análise de duas 

iniciativas de museologia e memórias comunitárias, que vem mudando vidas e comunidades: 

Museu da Maré e Museu Comunitário Mãe Mirinha de Portão. Deve-se destacar que o Museu 

Treze de Maio, em Santa Maria - RS, trabalha com as memórias do povo negro, sob uma 

perspectiva comunitária, há mais de uma década. Não obstante, selecionei as  iniciativas 

mencionadas, pois as mesmas são focadas na estética da mulher negra, principalmente, em 

seus cabelos crespos, tendo por base a museologia comunitária e seus valores com a 

representatividade coletiva.  

Nesse sentido, a museologia comunitária integra-se à preservação da memória 

comunitária da mulher negra, à medida que essa mulher se empodera e encontra histórias 

iguais à dela, a solidão perde a conotação de dor e passa a ser sinônimo de liberdade, um ato 

politico e curativo. Assim, conforme afirma Pacheco (2008), “O corpo ressignifica esse 

processo com a autoestima. A corporalidade pode ser revista e traz uma reconstrução da 

autoimagem. São mulheres que têm algo em comum, mas não são todas iguais”. 

 

Museu da Maré 

A comunidade da maré surgiu na região dos mangues e praias na cidade do Rio de 

Janeiro e o adensamento populacional ocorreu na década de 1940 devido à construção de 

obras como a Avenida Brasil, que facilitaram o acesso das pessoas ao local. Mas teve o auge 

das ocupações já na década de 1970 e, como não havia mais terra firme para todos, as casas já 

eram construídas em formato de palafitas. Em 1994, se tornou um bairro reconhecido pelo 

município. A área que o bairro abrange corresponde a 15 localidades diversas.   

Em 1997, a comunidade iniciou ações para organização e para preservação a memória 

da comunidade, eles criam a ONG CEASM (Centro de Estudos e de Ações Solidárias da 
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Maré), e  posteriormente a “Rede de Memórias da Maré”, segundo Cláudia Rose Ribeiro da 

Silva (2008), também com o sentido de construir uma memória coletiva e senso de 

pertencimento ao bairro e à cidade.  O trabalho desenvolvido pela rede de memórias foi 

inclusive premiado em 2005 pelo IPHAN.  

O Museu da Maré foi inaugurado em 2006, uma iniciativa dos moradores locais, 

“Rede de Memória da Maré” e de diversos outros agentes que garantem sua pluralidade 

(SILVA, 2008). Segundo a autora, as exposições do museu buscam representar tempos 

construídos a partir do lugar e da vida, que para a comunidade era contado pelos fluxos e 

refluxos das marés.  

A exposição mais memorável é um barraco, uma palafita, construída ao centro do 

museu chamada de Tempo da Casa. Nelas os moradores doaram seus objetos, que em grande 

parte não possuem um valor monetário e nem de raridade, são objetos do cotidiano das 

pessoas. Para elas, estes objetos são os verdadeiros lugares de memória (SILVA, 2008).  

Um desses objetos é o “Pente Quente” (Figura 8), que podemos nominar por ancestral 

à chapinha (ou prancha). É um pente de ferro com cabo de madeira, que era aquecido ao fogo 

e passado nos cabelos para alisarem os fios.  

 

Figura 8 - Pente Quente. Fonte: GOOGLE Imagens. 

O pente que agora faz parte do Tempo Casa pertencia a uma mulher negra da 

comunidade chamada Marilene Nunes. No texto de Cláudia Rose Ribeiro Silva (2008), são 

transcritos alguns relatos relacionados ao objeto pente quente, da própria doadora. Seguem 
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alguns trechos do depoimento de Marilene:  

“A gente esquentava o pente na trempe (boca) do fogão, 

passava vaselina no cabelo, tirava o pente do fogão, limpava os 

dentes com um pano e, depois esticava o cabelo. (...) A gente 

fazia isso para o cabelo ficar liso. Naquela época eu achava que 

cabelo liso era mais bonito. Minha mãe passou pente quente no 

meu cabelo até os 15 anos. Depois disso eu mesma comecei a 

passar em mim e nas minhas irmãs.” (Marilene Nunes).  

Nesse relato oral de Marilene é possível o modo de utilizar associado ao objeto e a 

intencionalidade do ato em si, alisar o cabelo para ficar bonita. Afinal, ela e as mulheres de 

sua família achavam que o cabelo liso era o mais bonito. Também a perceptível que esse 

hábito de alisar o cabelo foi repassado de geração a geração na família de Marilene. Como na 

família de Marilene, pude vivenciar a minha família pude experimentar algo similar, essa 

rotina de alisar os cabelos uma das outras era uma espécie de ritual feminino matrilinear, 

repetidos todos os fins de semana.  

Marilene ainda diz mais:  

“... Naquela época eu não tinha consciência do preconceito. Por 

isso, alisava o cabelo. Hoje eu acho que, na cabeça da minha 

mãe, o cabelo do branco é que era bonito. Depois que passei a 

ter consciência da minha negritude, passei a usar black 

power.(...) As pessoas passaram a me criticar quando assumi 

minha negritude (...) Eu era a diferente.(...) Enquanto eu tive 

domínio sobre o cabelo das minhas filhas, eu fazia tranças ou 

deixava os cabelos delas soltos para cima. Agora elas fazem 

prancha, o pente quente moderno”.  

Marilene se posiciona criticamente sobre o preconceito relacionado aos cabelos 

crespos e lamenta por não ter conseguido fazer com que as suas filhas tivessem o mesmo 

orgulho que ela aprendeu a ter dos fios crespos. O pente remete à ela um pouco da sua história 

de consciência sobre o próprio corpo, também à sua história familiar e a sua relação com a 

mãe e as filhas. Como Marilene relatou alisar o cabelo juntas foi um hábito que aprendeu com 

sua mãe quando ainda criança, mas com suas filhas ela tentou aplicar uma nova maneira delas 

se relacionarem com os cabelos. Falar sobre cabelo, não coincidentemente,  remete Marilene à 

memórias de sua mãe e filhas, porquê cuidar de cabelos  uma das outras é um hábito comum, 

mas entre as várias mulheres negras remetem à lembrança dos alisamentos e conflitos 
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relacionados à identidades femininas, inclusive de mulheres de suas famílias.   

Infelizmente temos aprendido com nossas mães, tias e irmãs a não gostarmos de nosso 

próprio corpo, essa tradição racista vem de geração em geração, marcando um dos nossos 

fortes vínculos de afetos entre mulheres, pela lembrança de longos e recorrentes dias de 

queimaduras, puxões de cabelo, couro cabeludo irritado ou até mesmo ferido por processos 

químicos. Verdadeiros métodos e objetos de tortura.  

A imposição de alisar os cabelos seja por processo físico (pente quente, chapinhas, 

ferro de passar roupa, escovas com secador etc.) ou químico (escova progressiva, 

relaxamentos etc.), é historicamente atribuída aos cabelos crespos. Somente nas últimas 

décadas, as mulheres de cabelos cacheados e ondulados passaram a também alisar seus fios, 

mas muito mais por uma questão de estética e moda. O alisamento dos cabelos crespos está 

indissociável do racismo. É a reafirmação de uma identidade dominante e negação das 

diferenças (SILVA, 2008).  

Para Silva (2008), o pente quente é um signo de um mundo social dividido entre o 

“nós” e o “eles”. E quem tem o poder de dividir também classifica e atribui valores a cada um 

desses grupos. Na perspectiva museológica, o pente não foi musealizado para preservação e 

manutenção dessa tradição racista. Para a autora, ele passou a ser um recurso para a reflexão 

sobre a identidade e a importância do patrimônio cultural, num conceito estratégico e político.  

 

Museu Comunitário Mãe Mirinha de Portão 

Museu Comunitário Mãe Mirinha de Portão está localizado no município de Lauro de 

Freitas na região metropolitana de Salvador – Bahia. O museu funciona dentro do terreiro de 

candomblé ‘São Jorge Filhos da Goméia’, localizado no bairro de ‘Portão’ onde são 

realizadas as ações museológicas comunitárias. Vale ressaltar que este é um dos poucos 

terreiros de candomblé existentes no Brasil que preservam a tradição ‘Bantu’.  

Mãe Mirinha foi a fundadora do terreiro, em 1948, e ativista política em prol da 

comunidade de Portão. Após o falecimento de Mãe Mirinha, as pessoas de sua comunidade de 

terreiro perceberam a necessidade de preservar sua história e a memória do local, por esses 

motivos solicitaram o tombamento que foi efetivado no ano de 2004, e logo após a criação de 

seu museu comunitário que recebe o nome da fundadora.   

É possível conhecer um pouco da história e as principais ações desenvolvidas por essa 
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comunidade no episódio 30 do programa ‘Conhecendo Museus’, que foi transmitido pelas TV 

Escola e TV Brasil, e também está disponível na plataforma online ‘YouTube’. Nesse 

episódio a Mameto Kamurici (mãe-de-santo Maria Lúcia de Santana Neves) que está à frente 

da casa, e a educadora Eliana Santos, ambas mulheres negras e de terreiro, apresentam e 

descrevem muitas das atividades voltadas pela e para a comunidade. Em diversos momentos 

das falas da Mameto é possível identificar como de fato ela compreende  a sua religião, o 

terreiro e as atividades desenvolvidas pelo museu:  

[...] todo terreiro tinha que ter obrigatoriamente um cruzeiro na 

porta. Nós tínhamos que nos esconder atrás de um santo da 

igreja católica. Isso é que é o sincretismo religioso... há muito 

pouco que o candomblé foi verdadeiramente reconhecido como 

religião. (Mameto Kamurici)  

Nas falas da Mameto ficam evidentes em vários momentos como ela compreende a 

religião, o terreiro e o museu comunitário como atos e espaços de resistência. E como espaços 

de resistência, não são somente espaços para o enfrentamento e luta, são também espaços de 

preservação da memória que estaria destinada ao esquecimento, o museu oferece oficinas 

Afrocentradas, com intuito o de preservar tradições ancestrais.  

Uma dessas iniciativas é o bloco de carnaval ‘Afro Bankoma’, que surgiu de um 

desejo coletivo e necessidade de manter as oficinas feitas no terreiro, mas também como 

forma de dar visibilidade aos produtos finais dessas atividades sejam eles objetos ou 

produções imateriais como música e dança. O bloco sai no carnaval de Salvador todos os 

anos. As fantasias são produzidas dentro do museu, assim o trabalho que aprendem é 

visualizado pelas pessoas de fora da comunidade. A percussão também é composta em 

maioria pelas pessoas da comunidade e que utilizam o museu enquanto ponto de encontro 

para os ensaios.  

Outro fator facilmente observável durante todo o episódio é o protagonismo das 

mulheres e meninas negras em todas as atividades desenvolvidas que foram transmitidas no 

programa, desde a liderança da casa até a participação nas oficinas como professoras, 

monitoras ou alunas. Entre os mais diversos tipos de oficinas oferecidas como capoeira, 

produção de pano da costa e adereços, dentre outras, o protagonismo de alunas negras é 

evidente. Mas há uma atividade que foi criada especificamente para essas garotas, a oficina de 

“Estética Afro”.  Ao descrever a oficina de estética Mameto diz o seguinte:  

Essa oficina de estética, ela trouxe uma satisfação muito 
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grande. Porque as meninas não tinham o hábito de se pintar, de 

se acharem bonita, de trançar o cabelo. Hoje elas se sentem 

verdadeiramente parte de tudo isso. Da história delas. Da 

história, da beleza do ser negro. Então hoje quando elas vêm 

pra cá fazer a roupa delas, fazer o brinco, o colar, se enfeitar... 

Elas verdadeiramente são deusas. (Mameto Kamurici) 

A Mameto Kamurici expressa uma grande alegria ao descrever a oficina de estética, 

com uma empolgação e entusiasmo pessoais. Talvez o motivo seja, de acordo com a própria 

fala, a grande quantidade de garotas e mulheres negras que chegam até ela com sintomas de 

baixa autoestima e um senso de beleza estética com poucas referências afrocentradas. 

 Essas atividades pretendem contribuir para a construção da identidade e da autoestima 

dessas meninas e mulheres da comunidade. E de acordo com a Kamurici, tudo indica que as 

oficinas produzem resultados satisfatórios. Um sinal de que o espaço e atividades criadas para 

elas têm cumprido o objetivo de dar-lhes suporte para empoderamento sobre seus corpos e 

histórias. E não somente às histórias pessoais, remetem à história coletiva ‘do ser negro’ como 

diz Kamurici acima. Assim, fortalecer essas mulheres negras é também um processo 

fortalecedor da comunidade. Tanto em autoestima, como de identidades e memórias.  

 





25 

 

CAPÍTULO 2 – ENCRESPA GERAL: DE MOVIMENTO COMUNITÁRIO À 

INSTITUTO DE AÇÕES AFIRMATIVAS 

[...] nós somos resistência. Somos cultura.  Somos luz.  E 
no Encrespa Geral damos a mão pra [sic] reavivar tudo 

isso. Nós temos o direito divino de sermos nós mesmas. Nós 
temos o direito divino de sermos respeitadas. [...] 

Eliane Serafim, 2015 

 

 

2.1. Geral 

Não existem documentos ou fontes oficiais onde conste, de forma sistematizada, o 

histórico do movimento Encrespa Geral. Porém há um documento em construção, que está 

disponível em um grupo fechado no Facebook, onde Eliane Serafim junto à equipe diretiva do 

agora “Instituto Encrespa Geral”, estão organizando historicamente. Como membro dessa 

equipe e futura museóloga, comprometida com a preservação e divulgação da memória, me 

preocupo com os processos de salvaguarda e comunicação das memórias e histórias da nossa 

organização. Os dados que citarei a seguir, que remetem à idealização e primeiras ações do 

Encrespa Geral, foram retirados deste documento.  

Segundo Eliane Serafim, diretora e idealizadora do Encrespa Geral, no ano de 2011 se 

iniciou o trabalho de inspiração ao uso do cabelo natural divulgando diversas formas de 

cuidados com o cabelo crespo nas redes sociais (Facebook/Grupo “Amigas Cacheadas”, 

“Fórum Amigas Cacheadas” e Comunidade Amigas Cacheadas).  

Nas palavras da idealizadora do projeto, 

 o Encrespa Geral é o resultado do trabalho de várias pessoas 

que acreditam que podem ajudar a mudar a realidade ao seu 

redor. É inspiração, é nosso momento de união. Desde que 

existe história, nossos traços foram marginalizados, nossa pele 

rejeitada, nosso cabelo alisado, nossa existência escravizada. 

Mas nós somos resistência. Somos cultura.  Somos luz.  E no 

Encrespa Geral damos a mão pra [sic] reavivar tudo isso.  Nós 

temos o direito divino de sermos nós mesmas. Nós temos o 

direito divino de sermos respeitados. Nós temos o direito 

divino de sermos nós mesmos. Nós temos o direito divino de 

ter nossa cor de pele celebrada. Porque assim a natureza nos 

fez. E a natureza não erra. (Eliane Serafim, 2015) 
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A evolução e amadurecimento desse trabalho conduziu rumo à necessidade de levá-lo 

além das redes sociais/ internet. Desta necessidade e desejo coletivo, nasceu o projeto 

“Amigas Cacheadas na Estrada”, realizando encontros em São Paulo e no Rio de Janeiro. Não 

havia recursos para viabilizar o trabalho em outras cidades do País. 

Em novembro de 2013, surgiu a ideia dela e de sua rede de amigas de expandir esse 

trabalho, convidando outras pessoas (líderes de outros grupos de cuidados capilares no 

Facebook, blogueiras, ativistas sociais, jornalistas, simpatizantes) que coordenassem os 

encontros em outras cidades do Brasil, com a proposta de seguir a mesma programação de 

atividades. Foram convidadas as blogueiras Jacqueline Moitinho e Beatriz Andrade para a 

coordenação dos encontros em Salvador e Brasília, enquanto Eliane Serafim organizaria o de 

São Paulo. Outras pessoas se juntaram ao trabalho após o início da divulgação dos encontros, 

totalizando 15 cidades. Nasceu o “Encrespa Geral” em sua primeira edição. Desde essa 

primeira organização, nós aqui em Goiânia participamos, mas não consegui obter o nome de 

cada uma das demais cidades participantes.  

Trabalhamos com agenda de realização de dois encontros anuais, um em cada 

semestre. Escolhemos um período de 2 ou 3 meses nos quais as organizações devem escolher 

um dia para realizarem os encontros. Os temas que serão trabalhados em cada rodada são 

escolhidos pelas equipes organizadoras de todo o coletivo via votação em enquete, realizada 

em grupos fechados de redes sociais.  

Em março de 2014, na segunda edição do Encrespa Geral, foram incluídas à 

programação as palestras de conscientização, depoimentos e exposição de trabalhos artesanais 

de participantes. Foi criado um comitê para discursão das pautas do trabalho. O trabalho então 

assumiu um perfil diferente, o de Projeto de Ação Social, cujo objetivo não era só a criação de 

laços de amizades e conversas sobre cuidados estéticos, mas também de conscientização e 

inspiração ao uso do cabelo natural, valorização da autoestima e debates sobre as questões de 

preconceito, dificuldades e alegrias que envolvem o uso do cabelo natural e 

consequentemente as questões raciais referentes a essa temática. 

Atualmente, a história desse movimento começou assim, de forma despretensiosa, 

progrediu de tal modo que no final do ano de 2015 já havíamos nos organizado e registrado 

enquanto Instituto Encrespa Geral. O que era somente um projeto de ação social, agora é um 

instituto de promoção Humana, desenvolvimento social e cultura, segundo as palavras da 

própria idealizadora e atual diretora do Instituto, Eliane Serafim.   
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Para grupos que queiram realizar encontros em suas cidades, podem aderir, não é 

necessária qualquer burocracia para tal, desde que entrem em contato com o comitê de 

coordenação que irá orientar os grupos como procederem para organização dos encontros em 

suas cidades. 

Atualmente, todos os encontros realizados por esse grande grupo Encrespa Geral 

precisam estar com programação alinhada ao roteiro geral proposto, sendo nove (9) 

atividades:  

1. Abertura; 

2. Palestra com tema geral definido a cada rodada de encontros pelo comitê central; 

3. Palestra Estética com tema livre; 

4. Depoimento de mulher em processo de transição dos cabelos; 

5. Momento criança: História referente à estética (opcional); 

6. Momento Oficina: turbantes, tranças, flores, ou outro tipo de atividade simular; 

7. Exposição de Trabalhos Afroempreendedores (Opcional, pois depende do local de 

realização do encontro); 

8. Coffee ou piquenique, sorteio e exposição de produtos artesanais; e 

9. Encerramento 

Adaptações na programação são possíveis, mas as equipes devem tentar, ao máximo, 

manter as características propostas para os encontros, assim a identidade do coletivo se 

preserva. Dentre essas características, uma militância mais de afeto que de enfrentamento 

continua sendo almejada, já que são poucos espaços onde as mulheres negras podem 

vivenciar esse afeto: é um espaço importante para nós.  

Voltando aos eventos, no ano de 2015 realizamos mais duas rodadas de encontros em 

todo o Brasil e em algumas cidades do exterior seguindo esses mesmos moldes. Tivemos 

públicos recordes em várias cidades. Em Goiânia tivemos a grata surpresa de termos um 

público três vezes maior que no mesmo período de 2014.  

Também foi no ano de 2015 que o projeto foi sendo estruturado para a criação do 

instituto. Atualmente temos uma sede que fica localizada em São Paulo e temos grupos de 

trabalhos que integram pessoas de várias cidades. Organizamo-nos por meio de grupos 
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fechados em redes sociais, que são “Comitê de Organização do Encrespa Geral” de equipes 

que organizam os encontros nas suas cidades e outro “Comitê de Coordenação do Encrespa 

Geral”, um grupo mais restrito de pessoas que estão à frente e são responsáveis pela 

coordenação de grupos de organização de eventos e outras ações em nome do Instituto. 

Participo dos dois grupos e atualmente sou a representante oficial do Instituto Encrespa Geral 

na cidade de Goiânia.  

Sou participante do Encrespa Geral na cidade de Goiânia desde o primeiro encontro, 

quanto ainda era encontro das “Amigas Cacheadas”. Onde apareceram somente três pessoas, 

eu e mais duas mulheres uma negra e outra branca, respectivamente Luciana Pereira e Keila 

Alves. Foi um encontro muito particular para mim, a gente não se conhecia mais havia levado 

presentes umas paras as outras. Trocamos histórias, cremes de cabelos e contatos. Foi uma 

experiência diferente, mas que me fez muito bem.  

No primeiro encontro oficial enquanto “Encrespa Geral” não pude participar, pois 

estava fora da cidade, mas acompanhei por redes sociais. Já houve um público maior, algo em 

torno de 12 participantes. Houve um amigo oculto de produtos para cabelo, piquenique 

comunitário e conversas informais sobre estética. Meio que organicamente nos tornamos a 

equipe de organização de Goiânia.  

Para o segundo encontro, nós incluímos mais alguns itens da estrutura permanente dos 

eventos como oficinas, palestra e depoimentos empenhamos mais na organização. Mesmo 

esperando um número pequeno de pessoas, mas para nossa surpresa tivemos um grupo de 35 

pessoas. Realizamos o encontro em um parque público da cidade e logo no momento das 

oficinas, caiu um enorme temporal, e sem estrutura física, o grupo se dispersou e se desfez. 

Mas ainda assim permanecemos para finalizar as oficinas, sorteios e compartilhar os lanches. 

Realizamos oficinas de tranças e turbantes, e eu fui ‘oficineira’ de turbantes.  

Para a terceira rodada de encontros, tememos que a chuva nos atrapalhasse novamente, 

e aceitamos a oferta de uma das participantes de nossas redes sociais, de realizarmos o evento 

em seu estabelecimento comercial. Lá repetimos a organização parecida com o do segundo 

encontro e adicionamos a produção de uma vídeo-chamada. Mais uma vez ofertei a oficina de 

turbantes. O que percebemos de diferente nesse encontro foi que das 45 pessoas presentes, 

muito poucas foram as que já participavam, pela primeira vez tínhamos um grupo de pessoas 

quase inteiramente diferente. Oque nos colocou para refletir, se de fato só teríamos um grupo 

visitante, pois o assunto se esgota e torna desinteressante para as pessoas participantes, se 
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seria esse o ciclo vital dos encontros. Ou se poderíamos fazer algo para não perdermos o 

grupo, mas agregarmos mais pessoas novas a ele.  

Uma das estratégias foi convidar mais pessoas participantes, que fossem articuladoras 

para compor a equipe de organização junto comigo, Luciana e Keila. Convidamos a Kamila 

Porfírio, que chegou a nós via redes sociais, e Flávio Henrique, que se juntou a nós a convite 

de amigos.  Foi importante para nós incluir um rapaz no grupo, para ver se atraímos mais 

garotos para nossos encontros e discussões, a partir da possibilidade de se sentirem 

representados.  

Já iniciamos os preparativos para a quarta rodada, realizada no primeiro semestre de 

2014, com essa equipe composta por cinco pessoas. O período de datas não nos foi favorável 

e coincidiu com momentos delicados da vida pessoal da equipe de organização, o que acabou 

gerando atrasos para marcar datas (Quadro 1). Depois, com um cronograma apertado, e com 

uma pessoa da organização afastada por motivos pessoais, conseguimos definir uma data, mas 

eu não poderia estar presente no dia do encontro. 

Preferi assim que prejudicar todo o coletivo por um compromisso pessoal. Mais uma 

vez o encontro aconteceu no parque e nosso grupo mais que dobrou, tivemos 102 pessoas 

presentes. Não estávamos preparadas e os membros da equipe de organização que estavam no 

encontro tiveram que realizar muitos improvisos para atender as pessoas. Estávamos sem 

material suficiente para o evento, e não tínhamos microfones ou caixa de som, vimos que a 

roda de conversa com todos os participantes juntos não seria mais possível, assim como 

piqueniques coletivos ou sorteios de brindes. 

Quadro 1 - Cronograma de rodadas realizadas do Encrespa Geral em Goiânia 

Rodada de Encontros Data Local N° de participantes 

Primeira 17/11/2013 Parque Flamboyant 12 

Segunda 23/03/2014 Parque Flamboyant 35 

Terceira 12/10/2014 Prime Idiomas 47 

Quarta 17/05/2015 Parque Flamboyant 102 

O grande desafio para realizar a quinta rodada foi justamente, como adaptar aquilo que 

já tínhamos conquistado enquanto grupo e não perder as características de uma reunião pouco 

rígida, com poucas formalidades onde as pessoas pudessem se sentir à vontade para conversar 
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e criar laços com o grupo que se reúne em Goiânia. É uma estrutura muito fluída, e de certa 

forma estávamos sendo cobrados de termos uma organização mais institucional. E nosso 

maior medo foi realizarmos mudanças que pudessem engessar o evento em moldes 

acadêmicos e institucionais.  

Tive a ideia então de realizar um questionário para conhecer um pouco mais das 

demandas do nosso grupo, um pouco antes da realização do evento, para que eventuais 

sugestões já pudessem ser aplicadas para a quinta rodada de encontros.  

 

2.2. A Pesquisa – Questionário Online: Encrespa Geral Goiânia 

Foi realizada uma pesquisa com o objetivo de identificar o principal perfil de 

participantes dos eventos Encrespa Geral em Goiânia e das mídias sociais relacionadas ao 

tema. Também para coletar opiniões sobre quais temas e assuntos essa comunidade 

compreende como relacionados ao movimento e identificar quais as principais demandas 

comunitárias para os próximos encontros.  

Durante os encontros “Encrespa Geral – Goiânia”, já realizados anteriormente, é 

possível aferir por contraste visual que o público que este movimento atrai para seus eventos é 

protagonizado de mulheres negras. Todos os eventos já realizados foram abertos à pessoas de 

etnias, sexos e gêneros diversos. Contudo não há como negar que o protagonismo intenso de 

mulheres negras em todas as atividades, desde as palestras até as oficinas e bate-papos. Mas, é 

essencial averiguar como essas pessoas se entendem e entendem, mesmo que de forma 

objetiva, alguns aspectos autodeclarados sobre características estéticas, raciais e de gênero.  

São muitos os assuntos principais que a organização dos eventos se propõe tratar 

durante os encontros, seja em palestras, depoimentos ou em rodas de conversa. Mas, como 

afinal a comunidade Encrespa Geral da cidade de Goiânia compreende esses assuntos 

abordados? Precisamos saber se as informações e propostas estão sendo executadas com 

sucesso e se conseguimos realizar uma boa dinâmica de comunicação. Também se os canais 

utilizados para comunicação têm sido suficientes para divulgação de eventos e outras 

informações afins.  

Por fim, coletar um feedback com opiniões e sugestões pessoais com base em suas 

experiências já vividas no movimento, que ajudem a organização das próximas ações, cada 

vez mais próximas dos caminhos que as pessoas anseiam para essa comunidade   
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 A fim de averiguar os aspectos mencionados acima e coletar dados novos para 

agregar à forma que organizamos nossos eventos propus um questionário, divulgado e 

aplicado somente via online.  

Metodologia  

Esse questionário foi construído a partir da premissa de que não se faz Museologia 

Comunitária sem que as pessoas que compõe a comunidade sejam os principais proponentes, 

atores e beneficiados de ações. Dessa forma, o questionário será utilizado como forma de 

pesquisa de público e como canal de escuta e comunicação.  

A estratégia foi criar um questionário misto simples e pequeno, que pudesse ser 

respondido rapidamente. Contendo apenas onze questões que foram escritas com enunciado 

curto e com linguagem informal, evitando termos acadêmicos que poderiam confundir os 

entrevistados e não alcançá-los. Dez das onze questões são de múltipla escolha, com respostas 

fechadas e somente a ultima questão foi deixada como resposta exclusivamente aberta, para 

que as pessoas entrevistadas pudessem teriam um espaço livre para escrever suas sugestões e 

opiniões pessoais para os encontros e para o projeto realizado em Goiânia.  

A vantagem de construir um questionário com maior parte das questões fechadas é 

justamente que esse modelo facilita as respostas, a coleta de dados e categorização das 

respostas. Contudo limita e pode simplificar as respostas, retirando a originalidade e 

subjetividade do entrevistado. Foi um grande desafio construir um questionário com maior 

parte das questões fechadas e pensar alternativas de respostas que não ferissem aos 

entrevistados.  

Como alternativa às limitações relativas a questões fechadas criei um campo, para 

respostas abertas, chamado “Outra”. Neste campo há a possibilidade da diversificação de 

respostas, minimizando de alguma forma o risco de classificar pessoas em padrões nos quais 

não se encaixam.  As questões que mais me desafiaram a criar esse campo foram as sobre 

sexo e raça, pois são múltiplas as possibilidades de identificação, autodeclarações e 

nomenclaturas, assim poderíamos esgotar os termos mais conhecidos e ainda assim não 

abranger de forma eficiente.  

A escolha por fazer a divulgação e coleta de respostas de forma online foi para 

facilitar o acesso ao público, haja vista que as redes sociais são o principal meio de 

informação que nós da organização e manutenção das páginas e encontros, utilizamos para 

 



32 

 

nos comunicarmos com o grupo. Também diminuem o tempo e o processo de realização da 

pesquisa, pois dispensa deslocamentos e não está sujeito aos horários e disponibilidades da 

pessoa entrevistada.  Ao final do período de difusão do questionário, 64 (sessenta e quatro) 

pessoas o responderam. Foi uma amostra consideravelmente grande, o que indica que a 

divulgação online foi eficiente para alcançar o público-alvo. As questões apresentadas foram: 

1. Sexo: ( ) Feminino; ( ) Masculino; ( ) Outra : __________.  

2. Idade: ( ) Abaixo de 12 anos; ( ) 13 – 18 anos; ( ) 19 – 45 anos; ( ) Acima de 45 

anos.  

3. Se autodeclara de qual etnia (cor)? ( ) Preta; ( ) Indígena; ( ) Branca; ( ) Parda;  

( ) Outra: __________.  

4. Qual a textura natural do seu cabelo? ( ) Crespa; ( ) Cacheada; ( ) Lisa;              

( ) Ondulada.  

5. Já realizou algum processo químico para alterar a textura de seu cabelo?           

( ) Sim; ( ) Não; ( ) Ainda realizo; ( ) Em transição.  

6. Como conheceu o movimento "Encrespa Geral"? ( ) Virtualmente;                    

( ) Indicação de amigos ou conhecidos; ( ) Outra: __________.  

7. Com qual frequência você participa dos encontros "Encrespa Geral - Goiânia"? 

( ) Frequentemente; ( ) Ocasionalmente; ( ) Raramente; ( ) Nunca.  

8. Você está satisfeito com a divulgação dos eventos? ( ) Sim; ( ) Não;                  

( ) Outra: __________.  

9. Você coloca em prática algo que aprendeu nas oficinas do Encrespa Geral - 

Goiânia? ( ) Nunca; ( ) Raramente; ( ) Ocasionalmente; ( ) Frequentemente.  

10. Em sua opinião, quais principais temáticas abordadas pelo movimento 

“Encrespa Geral – Goiânia”? ( ) Beleza/Estética; ( ) Empoderamento;               

( ) Racismo; ( ) Cultura; ( ) Outra: __________.  

11. Como você melhoraria ou encorajaria as atividades culturais do "Encrespa 

Geral - Goiânia"? Resposta aberta, sem alternativas 
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Resultados  

Os resultados da pesquisa seguem em formato de gráficos para as questões fechadas. E 

para a questão n° 11, que era respostas abertas, selecionarei 5 (cinco) respostas que creio que 

contribuirão para as discussões desse trabalho.  

 

Figura 9 - Gráfico questão 1 

 

 

Figura 10 - Gráfico questão 2. 
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Figura 11 - Gráfico questão 3. 

 

 

Figura 12 - Gráfico questão 4. 
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Figura 13 - Gráfico questão 5. 

 

 

Figura 14 - Gráfico questão 6. 
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Figura 15 - Gráfico questão 7. 

 

 

Figura 16 - Gráfico questão 8 
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Figura 17 - Gráfico questão 9. 

 

 

Figura 18 - Gráfico questão 10. 
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Respostas Abertas – Correspondem à questão n° 11 

“Uma forma de melhorar o Encrespa Geral - Goiânia seria continuar com as oficinas 

para adultos com temas como cuidar do cabelo, turbantes, penteados para cabelo crespo e para 

crianças, palestras com assuntos destinados ao público negro onde seja questionado o 

empoderamento e representatividade nos dias de hoje no dia a dia e na mídia.” 

“Com essa atividade, nós negros aprendemos q não somos algo negativo ou somos a 

imagem perfeita do pai. Somos pessoas com cultura, valores... É isso aí, reforçar e declarar q 

não há necessidade dessa diferença cruel, que fere, que mata, que diminui.....”  

 “Divulgando mais e buscando patrocinadores. O espaço em que foi realizado na 

última vez não tinha infraestrutura para tanta gente, todo mundo sentado no parque, quem ia 

falar não era escutado direito, calor, desconforto. Seria legal ter um espaço próprio para o 

evento, um local que tenha cadeiras pra sentar, ambiente agradável, microfone.” 

“Bom, eu encorajaria as atividades do ''Encrespa', á sair dos bairros nobres de Goiânia 

e ir até as escolas publicas ou em bairros da periferia de Goiânia, para saber principalmente o 

que pensam as crianças e adultos a respeito das suas identidades. Uma forma de difundir as 

ideias de empoderamento á pessoas que podem precisar de representatividade. Proponho não 

só o incentivo ao uso do cabelo natural, mas também a troca experiências sobre o que o 

cabelo representa em nossas vidas, como ele faz parte da nossa identidade negra, conversas 

sobre autoestima, autoimagem, preconceito, como denunciar o racismo. Para com isso, 

agregar ainda mais valor e troca de experiências aos nossos encontros. <3” 

“Procurando ajuda de empresas que desejam divulgar seu produto. Melhorar a 

divulgação do evento, e deixaria claro que cada um pode contribuir e dar mais ideias ao 

evento.” 

Discussão dos Resultados  

A partir da coleta de opiniões e sugestões que recebemos durante essa pesquisa, nós da 

coordenação, já temos muito mais segurança para pensar e repensar ações que realizamos nos 

encontros e também a dinâmica dos mesmos. Conhecer o perfil dos participantes dos 

encontros e das mídias sociais pertencentes ao movimento na cidade de Goiânia é essencial 

para o desenvolvimento deste e de outros projetos. 

A amostra pode comprovar que o maior número de participantes do nosso grupo são 

mulheres que se autodeclaram negras e de cabelos crespos. Quanto à textura dos cabelos, o 
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grupo de pessoas de cabelos cacheados também é grande, nos mostrando que o Encrespa não 

é tão geral assim. E deixa a dúvida se é de fato pelo fato dos fios serem de fato cacheados, ou 

pela carga negativa atribuída ao termo “crespo”. 

Também há um grupo muito grande de pessoas que já realizou química para alisar o 

cabelo. E é curioso o fato de que nenhuma pessoa entrevistada marcou a alternativa “Lisa” 

como textura natural do cabelo, pois ter um cabelo liso sempre foi motivo de orgulho na 

sociedade brasileira.   

A inclusão do campo “Outra” foi importante, os entrevistados recorreram a ele treze 

vezes. Uma na questão n° 1, duas vezes na questão nº 3, uma vez na questão n° 6 e três vezes 

na questão n° 8. Em especial nas questões n° 1 e n° 3, que foram as quais tive muitas dúvidas 

de como escrevê-las, apareceram respostas onde são nítidas as questões de identidade de 

gênero e de cor que a as alternativas não contemplam.   

Ao deixar esse espaço “Outra” com o espaço em aberto para que a pessoa se 

autodeclarasse da forma como preferisse foi uma alternativa para tentar suprir às possíveis 

ausências de termos e nomenclaturas. A escolha dos termos utilizados na entrevista partiu de 

palavras utilizadas mais cotidianamente em pesquisas de institutos como o IBGE, mas 

sabemos que não é suficiente para abranger a toda a diversidade.  

Há muito ainda que melhorar na divulgação dos eventos Foi uma queixa recorrente 

também nas respostas abertas. Também em estratégias para agregar um considerável grupo 

que nunca participou dos eventos e responderam ao questionário. Ao responderem é uma 

evidência que nos acompanham nas redes sociais e interesse nos assuntos que abordamos.  E 

se há interesse, temos que desenvolver soluções para incluir essas e outras pessoas nos nossos 

próximos encontros.  

A questão n° 10 permitia múltiplas alternativas, das quais os entrevistados poderiam 

marcar quantas desejasse, sobre quais temas são abordados nos nossos encontros. O termo 

“Empoderamento” foi oque obteve mais respostas, esse dado comprova que esses encontros 

têm motivado e dado suporte para que as pessoas se sintam amparadas para o processo de 

empoderamento pessoal, e pelo crescente do número de participantes, também ao 

empoderamento coletivo. Mas pela quantidade de respostas obtidas em outros itens 

importantes para nossa comunidade, acredito que é necessário trabalhar mais as questões 

relacionadas ao racismo, cultura e beleza. No campo para resposta aberta “outra”, quatro 

pessoas que nunca participaram do evento se abstiveram das respostas. 
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A seleção das respostas abertas foi feita a partir dos assuntos comuns contidas nas 

respostas, assim escolhi uma resposta que considerei mais completa para exemplificar os 

assuntos mais comuns demandados pelo grupo.  

Por sermos um grupo maioria de mulheres, negras e crespas, que já passaram por 

processos químicos de mudança de textura dos cabelos e que compreende que nossa maior 

temática é empoderamento, aquilo que nos une enquanto comunidade não são somente as 

dicas de cuidado com cabelos ou as marcas e dor que o racismo nos deixou. Não estamos 

juntas somente para compartilharmos a dor, mas também para elaborá-la. Ao falarmos da dor, 

juntas estamos nos fortalecendo de forma individual e coletivamente. 

Para Paulo Freire o empoderamento está relacionado ao "ativar a potencialidade 

criativa de alguém" (GUARESCHI, 2008) e a certeza de que isso só se faz na relação com os 

outros - questão central no Encrespa Geral, onde esse processo de 'conscientização' é 

vivenciado nessa relação, levando à libertação. Libertação das normas impostas a nós 

mulheres no que concerne a nossa 'aparência', mas que engloba e/ou mascara tantas outras 

formas de domínio da sociedade patriarcal sobre nossos corpos e mentes.  

 A participante dos eventos Bianca Silva nos escreveu o seguinte nas redes sociais, 

logo após o ultimo encontro, o seu depoimento exemplifica bem sua vivência enquanto 

mulher negra participante do Encrespa Geral:  

 “Encontro perfeito!!!! Tem mta importância na minha vida, depois do primeiro 

Encrespa consegui cortar meu cabelo, recuperei minha autoestima, deixei o sobrepeso... Não 

foi só uma liberdade de padrões, mas de espírito. Agradeço imensamente a organização. 

Minha vida é melhor e tem mais sentido graças a vocês!!!!”  

Para a questão 11 tivemos muitas respostas reivindicando coisas parecidas, dentre elas 

são recorrentes demandas sobre o local de realização dos eventos, enfoque dos debates, 

melhorias na divulgação dos eventos e nas abordagens dos temas. Também são demandas a 

realização de mais eventos durante o ano. Quanto à comunicação, estamos ganhando somente 

agora visibilidade na cidade e creio que possivelmente poderemos ter uma melhor divulgação, 

que não gerem custou com publicidade, haja vista que não temos verba para realizar os 

eventos.  

Nós, da equipe de organização local, estamos pensando em formas de atender da 

melhor forma essas demandas. O fato de a pesquisa ter sido realizada antes do evento nos 
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redirecionou à novas possibilidades e abordagens. Também iremos divulgar os resultados 

dessa pesquisa no nosso próximo encontro Encrespa Geral – Goiânia, para discutirmos 

coletivamente os caminhos que nosso coletivo deve manter ou como nos reorganizar.  

Essa pesquisa são uma das formas documentação das atividades do Encrespa Geral em 

Goiânia. Pois estamos organizando a documentação escrita, como listas de presenças e outros 

possíveis documentos. Também é uma forma de estabelecer comunicação com nossa 

comunidade e receber feedbacks para a realização de novos encontros.   

Há também a necessidade de uma sistematização e guarda de arquivos visuais dos 

eventos, como fotografias e vídeos, que atualmente circulam somente nas redes sociais. Já 

começamos a fazer convocações para as pessoas compartilharem fotos pessoais para criar um 

arquivo único, que estaria disponível também nas redes sociais, mas um backup para garantir 

a preservação dessas memórias.  
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CAPÍTULO 3 – PROCESSOS DE MUSEALIZAÇÃO 

Cada pessoa que participa [...]  está conhecendo mais a 
si mesmo e ao mesmo tempo está conhecendo a 

comunidade à qual pertence. Está elaborando uma 
interpretação coletiva de sua realidade e de sua história 

Morales & Camarena, 2004 

 

 

Os processos museológicos comunitários, como o Encrespa, são processos de 

autoconhecimento. Nesse caso, os processos também se direcionam a um questionamento 

acerca do que entendemos por herança. Uma crítica ao que foi excluído. E esses processos são 

particularmente importantes para as mulheres negras, haja vista que desde sempre esses 

espaços para a troca de amor e afeto sempre nos foram negados. Para bell hooks(2006), em 

seu texto Vivendo de Amor, a mulher negra é preparada desde criança para a experiência da 

resistência, para sermos fortes, para lutar. O amor nos é negado. Para hooks, mulheres negras 

viverem o amor é um ato de resistência.  

 Bruno (1996) fala que a Museologia tem duas preocupações. A primeira é identificar 

e analisar o comportamento individual e/ou coletivo do ser humano frente ao seu patrimônio. 

E segunda é desenvolver processos técnicos e científicos para que, a partir dessa relação, o 

patrimônio seja transformado em herança e contribua para a construção das identidades. Essas 

demandas são por processos de musealização.  

Para hooks (1994), Comunidades de Aprendizado são espaços acadêmicos ou não, 

onde todas as pessoas se reúnem com o propósito de aprenderem juntas, de forma processual 

e integral. Nessas comunidades ninguém tem um papel ou falas mais importantes que do 

outro, e experiências pessoais são elementos fundamentais para a construção do 

conhecimento. Compreendo o Encrespa Geral, não somente em Goiânia, como uma dessas 

comunidades. Formamos um grupo onde podemos trocar experiências sobre ser negras, mas 

também vivenciar uma nova experiência coletiva de ser negras juntas. Tem possibilitado a 

mim e a muitos amigos próximos, amigas e amigos que fiz nesses encontros, a descoberta de 

novas formas de viver e conviver em comunidade, com a própria identidade e corpo. Um 

empoderamento pessoal e comunitário.  

Para Morales e Camarena (2004), o processo de musealização requer a participação 
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ativa do sujeito, assim, o museu comunitário permite que a comunidade se reconheça e 

conheça sua história. Os autoras (2004), afirmam que 

Ser sujeito implica auto-conhecimento e o museu comunitário é 

uma ferramenta para que a comunidade construa um 

autoconhecimento coletivo. Cada pessoa que participa 

selecionando os temas a estudar, capacitando-se, realizando 

uma entrevista ou sendo entrevistado, reunindo objetos, 

tomando fotografias, fazendo desenhos, está conhecendo mais 

a si mesmo e ao mesmo tempo está conhecendo a comunidade 

à qual pertence. Está elaborando uma interpretação coletiva de 

sua realidade e de sua história (MORALES; CAMARENA, 

2004).  

Para Pedrinho Guareshi (2008), ao definir o termo empoderamento de Paulo Freire, 

quando nos reunimos para problematizar a realidade, passamos por um processo de 

conscientização. Esse processo individual ou coletivo nos dá poder, nos empodera, para 

transformar as relações sociais de dominação. Esse poder nos leva a libertação.  

O Encrespa tem se caracterizado fortemente como um espaço para esse 

empoderamento. Mas não necessariamente o com atividades de enfrentamento e luta. São 

aspectos necessários para o ativismo comunitário negro, mas não é a única forma de 

empoderar. Segundo bell hooks (2006) viver experiências de amor tem uma força 

transformadora singular:  

Numa sociedade onde prevalece a supremacia dos brancos, a 

vida dos negros é permeada por questões políticas que 

explicam a interiorização do racismo e de um sentimento de 

inferioridade. Esses sistemas de dominação são mais eficazes 

quando alteram nossa habilidade de querer e amar. Nós negros 

temos sido profundamente feridos, como a gente diz, "feridos 

até o coração", e essa ferida emocional que carregamos afeta 

nossa capacidade de sentir e consequentemente, de amar. 

Somos um povo ferido. Feridos naquele lugar que poderia 

conhecer o amor, que estaria amando. A vontade de amar tem 

representado um ato de resistência para os Afro-Americanos. 

Mas ao fazer essa escolha, muitos de nós descobrimos nossa 

incapacidade de dar e receber amor (...). Quando nós, mulheres 

negras, experimentamos a força transformadora do amor em 

nossas vidas, assumimos atitudes capazes de alterar 
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completamente as estruturas sociais existentes. Assim 

poderemos acumular forças para enfrentar o genocídio que 

mata diariamente tantos homens, mulheres e crianças negras. 

Quando conhecemos o amor, quando amamos, é possível 

enxergar o passado com outros olhos; é possível transformar o 

presente e sonhar o futuro. Esse é o poder do amor. O amor 

cura. (HOOKS, 2006).  

Compreendo o Encrespa como uma dessas iniciativas que proporciona às mulheres 

negras o poder transformador do amor. Não somos esvaziados de luta, como já fomos 

acusados e cobrados por coletivos negros. Somos uma nova maneira de militância, a que une 

sentimento e ação.  

 

3.1. Museologia Comunitária e o Fortalecimento de Identidades: as Oficinas do 

Encrespa Geral no Núcleo Livre Formação e Cidadania 

O trabalho que tenho realizado no Encrespa Geral aqui em Goiânia tem me 

proporcionado muitas experiências enriquecedoras, além dos dois encontros formais 

realizados todos os anos. Uma dessas experiências foi o convite para realizar uma intervenção 

com dinâmica semelhante às que já são recorrentes nos encontros do Encrespa.  

Essa vivência aconteceu com uma turma da disciplina de Núcleo Livre ‘Formação e 

Cidadania’ da UFG a convite do professor Jean Baptista, que sendo também meu professor já 

conhece um pouco do trabalho que desenvolvo. Essa disciplina foi proposta pela Pró-Reitoria 

de Graduação e contou com a colaboração de diversos docentes de áreas e cursos diversos. 

Participei também dessa turma, como estudante negra, e foi uma experiência de aprendizagem 

muito especial para mim. Afinal, nós alunos negros, sabemos muito bem que nas salas de aula 

das universidades somos minoria absoluta, quando não únicos.  

Formamos uma turma composta por alunos indígenas, quilombolas, negros, africanos 

e latinos. Todos eram estudantes que ingressaram na UFG por meio de políticas de inclusão 

como cotas raciais, cotas sociais, pelo programa UFGInclui que são cotas para comunidades 

tradicionais (Indígenas e Quilombolas) ou vindo pelo programa PEC-G que recebe estudantes 

estrangeiros do continente africano e da América Latina.  

Pela primeira vez estive em uma sala de aula na universidade com tantas pessoas 

parecidas comigo, tanto fisicamente, quanto em contextos culturais e sociais. Pela primeira 

vez, desde que entrei o mundo universitário em 2006, me senti segura, confortável e 
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pertencente ao grupo.  

Um dos objetivos da disciplina era que a própria turma, em seus respectivos grupos 

comunitários, pudesse desenvolver um material escrito e visual que pudesse divulgar formas 

de entrada na universidade, que fosse de linguagem acessível e, mesmo que simples deveria 

ser eficientemente informativo. Assim, pessoas como nós poderiam ter acesso à informação, 

ao direito adquirido e intransferível que possuímos de acesso ao ensino público superior.  

Esse processo de pensar em como e quais formas de organizar essas informações para 

sejam mais acessíveis aos alunos de escola pública, por exemplo, me remete às minhas 

vivências e de meus colegas e amigos do tempo de escola, e de todas as coisas em comum que 

compartilhávamos. Como era nossa comunicação, qual foi nossa lógica de aprendizagem, 

quando entendi que poderia tentar uma vaga no ensino superior... E foi fundamental pontuar 

quais foram as maiores dificuldades que enfrentamos em todo esse processo. Que tipos de 

percalços poderiam ter sido evitados caso eu tivesse acesso a informações mais assertivas, 

acessíveis e adequadas ao meu contexto.  

É um processo de se autoconhecer, inclusive enquanto classe, pois enquanto 

conversávamos sobre isso, percebemos muitas situações em comum aos nossos colegas de 

turma. Principalmente depois de aprovados com todos os protocolos e burocracias inerentes à 

administração das universidades. E infelizmente não pertencemos à classe de pessoas que 

foram preparadas desde a infância para usufruir do ensino superior, chegamos até aqui através 

da resistência.  

A musealização desse processo, por meio de uma exposição dessas informações e de 

nossas fotografias será um material com potencial de representatividade mais plural. Para que 

os estudantes pudessem construir essa exposição, a professora Camila A. de Moraes Wichers, 

professora do curso de Museologia da UFG, ministrou três aulas para cada passo do processo 

fosse conhecido por toda turma.  

O convite para uma intervenção no dia das fotos, com oficinas, tinha como intuito 

ajudar a provocar reflexões acerca de suas identidades e como seus corpos estão ligadas à essa 

noção. Isso a partir de roda de bate-papo e oficinas. Assim, o grupo poderia ter a oportunidade 

de falar um pouco de como enxergava seus corpos e como eles eram vistos pelas outras 

pessoas, abordando se já haviam sofrido com discriminação e outros aspectos afins.  

A dinâmica do encontro foi a seguinte:  
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1. Montamos as cadeiras em formato de círculo;   

2. Apresentação do Encrespa Geral – Goiânia: quem somos e que tipo de 

atividades realizamos; 

3. Apresentações pessoais - as pessoas ficaram livres para falar, se quisessem, de 

alguma experiência relativa à suas identidades, cor, etnia e cabelo, ou qualquer 

outro aspecto que desejasse;  

4. Por último, nos organizamos em pequenos grupos para realizar as oficinas.  

Não há como negar, que trabalhando com um grupo tão diverso, tive medo da 

dinâmica não funcionar, principalmente com os garotos, mas supreendentemente houve uma 

rápida adesão da turma, inclusive deles. Tivemos muitos depoimentos emocionados, alguns 

poucos que se abstiveram da palavra. Particularmente as meninas e meninos africanos falando 

de suas experiências de racismo vividas no Brasil, coisas que nunca haviam passado em seus 

países de origem. Um deles inclusive nos contou que entrou em depressão por esse motivo.  

Logo após passamos às oficinas de turbantes, de maquiagens, dreads e pintura de 

corpo. As oficinas funcionaram de forma muito fluida, todas foram acontecendo ao mesmo 

tempo, e as pessoas iam circulando por todas com muito respeito e sem precisar que ninguém 

fizesse qualquer tipo de organização. Não existe uma forma mais eficaz de descrever que não 

seja aquela movimentação familiar antes de ir para um evento importante, como casamentos e 

festas. Seguem algumas fotos institucionais, que também serão utilizadas para a confecção da 

exposição UFG para tod@s, nome que foi eleito por maioria da classe: 
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Figura 19 - Proposta de logo para exposição UFG para Tod@s. Arte: ASCOM UFG. 

 

Figura 20 - Estudantes Quilombolas. FOTO: Carlos Siqueira 

 

 



49 

 

 

Figura 21 - Estudantes Negros. FOTO: Carlos Siqueira 

 

Figura 22 - Estudantes Indígenas. FOTO: Carlos Siqueira 
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Figura 23 - Estudantes PEC-G. FOTO: Carlos Siqueira 

 

 

Figura 24 - Estudantes de escolas públicas. FOTO: Carlos Siqueira 
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Figura 25 - Tod@s os grupos reunidos. FOTO: Carlos Siqueira 

 

Figura 26 - Oficina coletiva de maquiagem. FOTO: Jean T. Baptista 
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Fig. 27 – Roda de conversa. FOTO: Jean T. Baptista 

 

3.2. Museologia Comunitária E O Encrespa Geral Goiânia 2/2015: Intervenção em prol 

das memórias orais, políticas E ancestrais.   

Outra forma de musealização realizada foi a quinta rodada de encontros do Instituto 

Encrespa Geral na Cidade de Goiânia no dia 22 de novembro de 2015. O evento aconteceu 

Shopping Estação Goiânia e teve início às 10h30min e encerrado às 17 horas do mesmo dia. 

A equipe de organização do evento foi composta por mim, Kamila Porfírio e Flávio Henrique.   

Compreendemos a equipe organizadora como uma articuladora e facilitadora das 

atividades, antes, durante e depois do evento. Cuidamos muito mais das logísticas e 

preparativos prévios aos eventos. E assim como qualquer colaborador, não recebemos 

qualquer remuneração ou benefícios por integrar a equipe de organização. A liderança e 

abordagem das atividades como oficinas, palestras, rodas de conversa, dentre outros, sempre 

são franqueadas as pessoas da nossa comunidade via redes sociais e contatos pessoais.  
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Figura 27 - Equipe organizadora da quinta rodada do Encrespa Geral 

– Goiânia. Da esquerda para a direita: Andressa Cherem, Kamila 

Porfírio e Flávio Henrique. FOTO: Luis F. S. Cherem 

As equipes organizadoras que tomam frente à organização e logísticas necessárias para 

os encontros. Temos um grupo mais ou menos fixo, que é composto por cinco pessoas, mas 

nesse ano duas integrantes da equipe a (Luciana Pereira e Keila Alves) tiveram que se afastar 

da organização deste evento pontualmente devido a motivos pessoais. Por isso somente nós 

três estivemos ativamente envolvidos na organização desse evento. Até o encontro realizado 

no primeiro semestre de 2014, a equipe era formada exclusivamente por mulheres, então 

escolhemos coletivamente convidar o Flávio, que já participava dos eventos a integrar a 

equipe na tentativa de integrar mais homens ao grupo.  

Assim que a organização nacional decidiu os prazos que as rodadas em todas as 

cidades deveriam acontecer, começamos a conversar sobre a escolha de lugar e programação. 

Algumas características inerentes ao próprio evento acabam se tornando verdadeiros desafios 

como escolher um lugar que tenha entrada gratuita, seja de fácil acesso ao transporte público, 

que tenha uma considerável estrutura física para proteger de chuvas, Goiânia costuma chover 

bastante durante a Primavera e o Verão. O principal é que não cobre aluguel, pois não temos 

ainda qualquer tipo de verba ou patrocínio para realizar nossas ações, tampouco para pagar 

por um lugar grande o suficiente que comporte todo o grupo com uma estrutura 

razoavelmente confortável e acessível.  

Após várias tentativas frustradas de conseguirmos um local com essas condições, 
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recebi a ligação de uma colaboradora e oficineira Walkíria Barros nos perguntando sobre o 

local do evento e indicando a gente para o marketing do shopping Estação Goiânia, que é um 

shopping de confecções locais de roupas e acessórios com grande circulação popular. 

Também é que está localizado na região central da cidade, próximo à rodoviária de Goiânia. 

Eles nos ofereceram toda a parceria para a realização do evento sem custos, em contrapartida 

nosso evento entraria na programação da semana da Consciência Negra do shopping.  

Pela primeira vez nos organizamos para um evento ocupando os períodos de uma 

manhã e uma tarde, haja vista que no último encontro não estávamos preparados para um 

público de mais de 100 pessoas e ficamos desfalcados em espaço, tempo e infraestrutura. Para 

essa quinta rodada o público esperado era de no mínimo 150 pessoas, e é impraticável realizar 

todas as atividades propostas no período de uma tarde ou manhã e em um espaço pequeno.  

Como nos derradeiros encontros contamos com nossas redes sociais e pessoais para 

agregar os colaboradores voluntários para preencherem o nossa programação. Convocamos 

oficineiros, fotógrafos, grupos de danças e pessoas para darem depoimentos. Rapidamente 

obtivemos várias respostas positivas aos convites e conseguimos organizar a programação de 

acordo com a disponibilidade dessas pessoas.  

Para a divulgação do evento contamos principalmente com as redes sociais, através da 

nossa página no Facebook “Encrespa Geral – Goiânia”, grupo fechado da mesma rede 

“Encrespa Geral Goiânia”. Também fizemos uma chamada na TV UFG no programa 

“Boletim Conexões UFG”, onde pudemos explicar um pouco do movimento e da 

programação e convidar a comunidade a se juntar a nós no dia do evento. No dia do evento a 

TV Record local fez a cobertura da programação da tarde, a matéria foi transmitida no 

programa “Balanço Geral” em duas edições.  

No dia anterior ao encontro montamos uma equipe para organizar o espaço. Tentamos 

da melhor forma possível proporcionar uma infraestrutura que atendesse às diversas 

demandas de acessibilidade. Escolhemos um corredor próximo a banheiros e praça de 

alimentação para montar a estrutura, facilitando o acesso dos participantes à esses locais. 

Também dispomos de cadeiras, carpetes com almofadas para as pessoas sentarem. 

Aparelhagem de som também, com microfone, caixa de som e computador para executar 

músicas. Também preparamos um cantinho para as crianças com tapete, almofadas e banco, 

com bastante material de papelaria.  

Levei como proposta uma pequena instalação expositiva que chamei de “Descorbrir-se 
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Negr@”. Nelas as pessoas pudessem interagir com os objetos e escrever ou desenhar, caso 

desejassem. Nessa instalação todos os materiais foram reaproveitados ou de baixo custo, 

coisas que fazem parte do cotidiano, evitando barreiras de classe e de levar um formato 

conservador de exposição. Tinham porta-retratos com heróis e heroínas negras brasileiras 

como Zumbi dos Palmares, Teresa Benguela e Dandara, a escolha do porta-retrato foi 

justamente para remeter à proximidade ancestral que temos com essas figuras. Espelhinhos de 

mão, com estatísticas oficiais sobre a população negra brasileira, como índices de violência, 

salariais e escolaridades escritos à mão com caneta específica para o suporte. Uma maleta 

com aparelhos de alisamentos e modeladores capilares como chapinha, escovas, secador de 

cabelos, babyliss e bobs.  

Mas as duas instalações que mais despertaram a interação das pessoas foram o 

manequim pintado com tinta para lousa, que estava disponível para ser escrito ou desenhado. 

Essas instalações foram concebidas a partir de uma perspectiva museológica do processo. E 

os cabides de chita com poemas escritos por mulheres negras e frases de empoderamento 

comuns nas nossas redes sociais. As pessoas posaram para fotos pessoais com os cabides e o 

manequim teve muitas respostas interessantes para a questão geradora escrita no busto: ‘Qual 

marca você carrega na pele?’ 
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Figura 28 - Mural de fotos com as instalações da exposição dinâmica e interativa  

“Descobrir-se Negr@ FOTOS: Luis F. S. Cherem. 

Todas as instalações foram concebidas a partir de uma perspectiva museológica do 

processo. Levando em conta as questões da comunidade negra, por exemplo, a cor verde para 

o manequim foi proposital, abstendo da possibilidade de imposição de colorimétrica ou de 
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representação estereotipada de cor e raça. Essas propostas foram testes para pensar em futuras 

ações que auxiliem na propagação de memórias passadas e atuais. Como também para a 

consolidação da memória do Encrespa Geral em Goiânia e em como a Museologia 

Comunitária pode potencializar as ações já realizadas.  

Nesse último encontro também tivemos pela primeira vez um espaço para as crianças. 

Desde o último encontro percebemos a necessidade de incluir as crianças em nossas 

atividades, propondo para elas conteúdos pertinentes às vivências de crianças negras. Com de 

histórias afrocentradas sendo contadas e produção de desenhos. As atividades do Encrespa 

Kid´s aconteceram durante o período da manhã, durante a palestra e as rodas de conversa.  

Abrimos o evento com uma performance de dança, que atraiu um público grande de 

transeuntes do shopping. Logo após partimos para a palestra, com apresentação de dados 

sobre violência relacionada à estética negra. Muitas vezes associadas à criminalidade, falta de 

higiene e a conceitos racistas sobre religiões afro-brasileiras. Foram lançadas muitas questões 

para reflexões e pedimos que as pessoas formassem grupos, de preferência com pessoas que 

ainda não conheciam, para discutir e apresentarem para o restante do grupo as conclusões do 

grupo.  

Já com as rodas de conversas formadas, instruímos que a dinâmica de apresentações 

individuais e de reflexão de como cada um se identifica dentro daquele problema fosse feita, 

assim como já realizávamos nos encontros anteriores. Só que agora em grupos menores, pois 

coletivamente é muito cansativa e morosa, isso devido o crescimento significativo do grupo 

nos últimos encontros.  

Após o intervalo do almoço, partimos às oficinas. A proposta nossa também era que as 

oficinas acontecessem em pequenos grupos, mas perguntamos às pessoas como elas 

preferiam. A resposta foi que as oficinas fossem coletivas, e o resultado foi emocionante. 

Principalmente para a oficina de turbantes. Foi possível ver as pessoas da mesma família 

experimentando pela primeira vez que irmãs, ou mãe e filhas, coroassem uma à outra com 

turbantes.  

A palestra sobre afro-empreendedorismo, trazendo uma perspectiva pessoal da 

Walkíria, mulher negra e cabeleireira especialista em cabelos afro. Ela conta em espécie de 

depoimento como foi sua trajetória para se tornar empreendedora e os desafios de ser uma das 

poucas profissionais da cidade que se dedicou a se profissionalizar para atender as demandas 

estéticas das pessoas negras.  
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Tivemos outra apresentação de dança no meio da tarde, dessa vez realizada por um 

grupo gospel que levou uma performance de dança afro.  

Outro momento marcante foi a oficina espontânea de dança que o grupo The force 

propôs. Foi um momento espontâneo e as pessoas se envolveram e dançaram muitos passos 

de dança de rua. Nesse momento da oficina de dança, estava sendo realizada também a oficina 

de bonecas Abayomi, mas essa oficina, por toda a questão de materiais e dinâmica particular, 

teve um número mais limitado de pessoas.  Logo após o fim das oficinas citada, encerramos o 

evento, por volta das 17hs.  

Segue abaixo um cronograma fotográfico, descrevendo passo-a-passo as atividades 

desenvolvidas no dia do evento, em ordem cronológica dos acontecimentos.  

 

Cronograma fotográfico 

MANHÃ: 

 

Figura 29 - Abertura e boas-vindas: realizada pela equipe organizadora. FOTO: Luis F S 

Cherem. 
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Figura 30 - Apresentação artística: performance do grupo de dança “The Force”, abrindo as 

atividades. FOTO: Luis F S Cherem. 

 

 

Figura 31 - Apresentação artística: performance solo de Jéssica Gomes, integrante grupo de 

dança “The Force”. FOTO: Luis F S Cherem. 
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Figura 32 - Palestra: “Valorização da Estética Negra” por Erika Santos. FOTO: Luis F S 

Cherem. 

 

 

Figura 33 - Palestra: “Valorização da Estética Negra” por Erika Santos. FOTO: Luis F S 

Cherem. 
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Figura 34 - Rodas de Conversa: vários grupos se formaram para conversarem sobre o tema 

da palestra e suas experiências pessoais. Foto: Luis F S Cherem. 

 

 

Figura 35 - Rodas de Conversa: cada grupo ao final deveria apresentar para todos, os 

principais assuntos tratados. FOTO: Luis F S Cherem. 
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Figura 36 - Rodas de Conversa: Anauara e Bárbara Jorge representando o grupo. FOTO: 

Luis F S Cherem. 

 

 

Figura 37 - Rodas de Conversa: Nêgah Josi e grupo realizam uma intervenção com frases de 

empoderamento. FOTO: Luis F S Cherem. 
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ENCRESPA KIDS 

 

Figura 38 - Encrespa Kids: atividades desenvolvidas para crianças coordenadas pela 

Luciene Dias e sua filha Mariana Dias com dinâmicas de socialização, contação de histórias 

e oficinas de desenhos. FOTO: Luis F S Cherem. 

 

 

Figura 39 - Encrespa Kids: Mariana Dias, compartilhando com as demais crianças uma 

história. FOTO: Luis F S Cherem. 
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Figura 40 - Encrespa Kids: Oficina de desenhos, utilizando giz de cera que foram 

desenvolvidos para representar os variados tons de peles. FOTO: Luis F S Cherem. 

 

TARDE:  

 

Figura 41 - Oficina de Turbantes: a oficineira Watusi Santiago dirigiu uma fala explicando 

alguns aspectos da cultura estética e religiosa relacionadas ao uso de turbantes, amarrações 

e torços. FOTO: Andressa S L Cherem. 
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Figura 42 –Participantes da oficina de turbantes. FOTO: Andressa S L Cherem. 

 

 

Figura 43 - Oficina de Turbantes: as irmãs Karla e Kalyna.  FOTO: Andressa S L Cherem. 
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Figura 44 - Apresentação artística: performance de dança afro, pelo grupo gospel. FOTO: 

Andressa S L Cherem. 

 

 

Figura 45 - Palestra sobre “Afro-empreendedorismo” pela empresária Walkiria Barros. 

FOTO: Andressa S L Cherem. 
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Figura 46 - Oficina “espontânea” de dança: não constava na programação inicial, foi uma 

ideia e desejo que surgiu no decorrer do evento. FOTO: Andressa S L Cherem 

 

 

Figura 47 - Oficina de bonecas Abayomi: oficineira Eliesse Scamarall. FOTO: Andressa S L 

Cherem 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Iniciativas como Encrespa Geral são fundamentais para a construção e fortalecimento 

de identidades, em processos pessoais ou coletivos, e para a consolidação de sociedade mais 

humana, pautada pela equidade, garantindo o direito universal de conhecer suas histórias e 

memórias, e não apenas a um seleto grupo dominante. Essas iniciativas mostram como a 

Museologia, especialmente a Museologia Comunitária, contribui para que esse direito seja 

garantido. Isso é feito a partir de práticas comunitárias, trabalhando com a construção e a 

preservação de memórias, e não somente sob a ótica do patrimônio oficial. Rompe-se, assim, 

o silêncio destinado a nós e nossos ancestrais nos espaços onde é praticada a Museologia 

Tradicional.  

Atualmente são as poucas iniciativas nas instituições museológicas convencionais que 

contemplem as pessoas negras de forma diversa e complexa. Essa falta é, sobretudo, muito 

evidente quando falamos sobre mulheres negras. Tais espaços ainda estão muito distantes em 

se transformarem de fato em instrumentos de representação da sociedade. As ações propostas 

pelo Encrespa Geral de Goiânia são importantes porque permitem as mulheres negras 

exercerem protagonismo, ativismo e propor suas próprias representações, comunicando 

memórias, ancestralidade e história, e trabalhando juntas na construção de identidades 

individuais e coletivas.  

Nas oficinas é sempre evidente que quando nos reunimos para aprendermos juntas e 

fortalecemos umas as outras. Ao tocarmos nos cabelos e cabeças uns dos outros, 

estabelecemos canais de comunicação pouco convencional, mas bastante eficientes na 

transmissão de heranças ancestrais, conhecimentos e afeição.  

Uma herança, mas não de objetos, mas sim de saberes e costumes que foram 

preservados através de relações matrilineares, tornando possível que tais heranças chegassem 

a nós. Nossas ancestrais mantiveram muitos aspectos de nossa cultura viva, e hoje temos 

valiosa missão de mantê-las vivas e conhecidas, assim como elas o fizeram. Mesmo sem 

paredes ou vitrines, promover a ações para o empoderamento e, por consequência, a 

transformação social.  

É nosso dever também questionar a tradicionalidade na Museologia conceitualmente 

convencional. Temos sim muitos museus operando uma Museologia conservadora e pouco 

plural, dedicada a manter a ideia hegemônica. Onde existe pouco espaço para povos de fato 
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tradicionais, que sobreviveram e mantiveram vivas consigo suas tradições apesar do 

genocídio de suas memórias validado por instituições museológicas em todo o mundo.  

Apesar da falta de reconhecimento por muitas pessoas da área, nós reconhecemos a 

Museologia Comunitária como uma ferramenta fundamental para processos de musealização 

e comunicação de memórias, ela oferece suporte para o empoderamento. Não um olhar vindo 

do “outro”, mas um olhar de si, pessoal e intransferível, que só é possível a partir da 

experiência.  
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